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-c O R, R E I O
Você, caro leitor, ao receber este exemplar

vai ficar intrigado, com algo que o ano de 1978
trouxe em sua bagagem. O CORREIO DO POVO
está diferente e, ao cabo de alguns instantes ha
verá de ter notado uma pequena diferença no seu
formato. É justamente O que aconteceu.

Já faz algum tempo que nos preocupamos
com as idéias que circulam na redação, cada uma

voltada para melhor servir os nossos leitores. Um
deles extenso relatório defendeu a mudança do
formato e alegou mil coisas. Tal foi a paixão do
ilustre colaborador que apelidou o formato de
33x47 uma verdadeira "zorra", possivelmente não
se lembrando que foi no lombo de muitas zorras

que as sucessivas edições do nosso semanário
conseguiram chegar aos seus leitores e transmiti
ram o seu recado.

• Poder-se-ia supor que é porque no corrente
ano, a 11 de maio começamos a contagem regres
siva do 600. ano de existência do CORREIO DO
POVO e que terá o seu ponto alto no aia 1"0 de
maio de 1979. Não é, não.

Naquela data queremos dar à Jaraguá do Sul
mais um título dos muitos que já conquistou - o
de localizar-se na Pérola do Vale do Itapocu o se
manário mais antigo de Santa Catarina. '

Razões técnicas ditaram a mudança, de par
com vantagens qutras que o maquinário gráfico
nos dias de hoje pOde dispor. Nem sempre foi as-

DO p. O V o-
'sim. Quando O CORREIO DO POVO nasceu, em

1919, o seu tamanho era de 28,5x40,50. Em 8 de
maio de 1926, por ocasião da passagem do 8°. ano
de existência aparecia em forma de tablóide e era
a edição número 365. Já em 1930 ele entrava pe
los lares jaraguaenses em tamanho grande. De
pols, durante dezenas de anós circulava no for
mato que óra acaba de ser abolido.

Certamente é um sinal dos tempos, a que a

jornal se ajusta, para maior comodidade de seus

leitores e favorecedores.

Nã'o é o tamanho do jornal que faz a sua qua
lidade. Assim mesmo continuamos a nos esforçar,
no sentido de oferecer ao público ledor de nossa
terra o que há de melhor em matéria de informa
ção. Cinqüenta e nove anos estão sendo quase a

tingidos e nosso jornal, sem falsa modéstia, é o

preferido pela grande e culta família da terra, que
lhe empresta todo o apoio e porque aqui sedia um

semanário que é o mais antigo no Estado de San
ta Catarina.

Esperamos que a inovação traga satlsfaçlo
aos nossos leitores e é com muito prazer que aco
lheremos as observações que por ventura nos sa

jam dirigidas.

E também aumentou um pouco o preço da
assinatura. Por motivos óbvios. Esperamos a com

preensão.
O DIRETOR.

aaglioni eGiese foram destaques na "'0 Silv stre
Conforme havíamos 9,

nunciado na edição ante

rior, Jaraçuá do Sul seria

representado na "São
Silvestre" pelos atletas
José Augusto Caglioni e
Waldir Giese vestindo a

gloriosa camiseta do C.A

Baependl, Foi com, a

maior satisfação que re

cebemos em nossa reda

ção a presença do Ca
glioni nos relatando o

que se passou nas provas
das quais os mesmos

participaram. A 1 a. prova
ou seja' a "São- Silvestre
Popular", que teve a par
ticipação somente de a

tletas brasileiros, os

quais não obtiveram

classificaçâo para a pro
va internacional, marcou

a presença de Waldir

Giese, que cumprindo
excelente performance
alcançou o 150°. lugar
com o tempo de 33 mlnu-
•

tos. Destacamo� come

excelente sua participa
ção pois nada mais nada
menos que 700 atletas de
todo território nacional

'participaram desta pro
va. Logo após, sob Inten
sa chuva, que diga-se de

passagem empanou em

parte o brilho da compe
tição, deu-se a largada
da sensacional' prova in-

ternacionar de "São Sil
vestre" que contou com

a participação de 471 a

tletas, dos quais 250 e

ram estrangeiros. Nesta

prova também se fa:!

presente o nosso José

Augusto Cagllonl, que de
forma brilhante conse

guiu cruzar o risco de

chegada em 100°. luga!",
com o tempo ae 27m e

47s, melhorando em 1,00
minuto a sua marca em

relação ao ano anterior.

Caglioni foi 20. catarinen
se, o 4°. do sul do pals e

o 40°. brasileiro a termi·

As

O dr. Carlos Moacyr de Faria
,Souto, ex-prefeito de ltaocara, no

Estado do Rio de Janeiro, que se tor
nou mundialmente famoso pela ma

neira "sul generis" de despachar o

expediente de sua Prefeitura é hoje
o eficiente Assessor do Secretário de
Estado c;la Saúde do Rio de Janeiro.

,EHo:

{
.

j

Se mudou �e cargo e quiçá pa-'
ra melhor, embora tivesse que deixar
em Itaocara as aranhas, as formi
gas e os mil encantos de sua linda,

,.

acolhedora e confortável residência,
continua a manter o estilo gostoso de
se comunicar com seus amigos.

Ainda pela passag,em do Natal
de 1977 ele enviou um cartão que pe

, 1'0 seu conte6do vale a pena ser re

produzido ,para conhecimento de
milhares de nossos leitores.

nar a prova. Vale salien
tar que o trajeto da inter

nacionaJrssima "São Sil
vestre" foi de 8 mil e 900

metros, e foi vencida pe
lo colombiano Domingo
Tibaudizia, e dela parti
ciparam os melhores fun
distas de todo o mundo.

,A redação deste jornal
se parabeniza com o Ca

glioni e o Giese, pelo ex

celente resultado obtido
em São Paulo, e deseja
que 78 seja um ano de

muitas glórias e o da con

sagração definitiva dos
mesmos no atretismo ca

tarinense e brasileiro.

§êalID1t21
'C21tarnIn1al
§e�n2lrá

eIfficoIDltr�

, N6mero 2.968

JARAGUA DO SUL

Capital Latino Americana do

Motor

e televisada, surge como

certo o nome do General

Figueiredo, atual Chefe
do Serviço Nacional de

Informaç&es e ex"-Chefe
do Gabinete Militar no

governo Médfcl, para di

rigir os aestinos do nos

so pais, em substituição
ao atual Presidente Er-

Fpolis. - Voltando-se para o movi
mento turfstico que o Estado deve abri
gar, nesta temporada, a Citur - Compa
nhia de Turismo e Empreendimentos
de Santa Catarina está apelando aos
setores envolvidos na atividade, para
que procurem proporcionar o melhor a
tendimento aos turistas. Pois esse com

portamento, através dos hotéís, res

taurantes, camping, estabelecimentos
comerciais, serviços de segurança e

outros, direta ou indiretamente relacio
nados a sua recepção e assistência, po-

'

de representar um produtivo investi
mente em termos promocionais, do Es-,
tado e de sua gente.
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ca:ital Sul Americana do
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1Chapéu

Futuro presidente será
General· F igu e i red

lo
o

nesta Geisel. Competente
duro, desportista, poeta,
oficial completo e homem

,

tolerante, esta é a ima-

gem do futuro Presiden
te. Com este título a im

prensa ga6cha destacou

algumas das qualfdades
atribufdas ao General
João Batista figueiredo.

�C ITU R recomenda o bom
atendimento do turismo no

estado
setores da economia privada, que mais
diretamente se beneficiam com a ativi
dade, com vistas a providências que
tornem agradável a estadia dos visitan
tes, desde a prestação de informações
até a oferta de produtos e serviços a

preços normais.

Ele refere o trabalho continuo que
o Estado tem cumprido visando a a

trair o turismo, não só participando a

tivamente de eventos e promoções em
todo o País; como divulgando as pos
sibilidades turfsticas de Santa Catari
na, contratando agentes de viagens; es
tabelecendo programas e estimulando
o interesse pelas ofertas catarlnenses
e anima-se à previsão de uma altá tem
porada neste ano com nfveis inéâitos
de correntes turfstlcas percorrendo o

f Estado, principalmente na faixa litorA
nea. Sabe que poderão ocorrer carên
cias e omissões, mas acrescenta que o
dever de todos é procurar corrlgf-Ias e

minimizá-Ias, com dedicação, interesse
e boa vontade.

Destacando o esforço sem prece
dentes que a Secretaria da Indústria e

Comércio e sua empresa vincuiada vêm
empreendendo desde 1976, no sentido
de massificar a divulgação das atra
ções turístícas de Santa Catarina, em
todo Brasil e nos palses vizinhos, o pre
sidente da Citur, deputado Orlando Bér
tolli, açuarda o acompanhamento dos

por cento com ressarci

mento de encargos para

aqursiçao de .casa pró
pria. Porém, ficam 'excluí
dos as amortizações ex

traordinárias e as liqui
dações antecipadas, os

,

juros de mora, as multas
contratuais e quaisquer
outros valores que não
constituam' encargos pa-

Florianópolis. Dentre os
'\

'

formandos destacamos o

Jovem Clécio Antonio Es

pezim, filho do sr. Clécio
M. Espezlm e Da. Zenal
de Espezim, hoje residen
tes na Capital do Estad,o
mas que durante longos
anos resldlra� nesta ci
dade.

. "

Ch�clo formou-se em

Bioqufmlca e dürante os

seus estudos teve atua-

Mutuários do SFH
gozarão de benefícios

ra aquisição de 'moradia

própria.
Poderão receber esse

beneflcío, segundo por
taria do Ministro da Fa

zenda, as pessoas que

hajam pelo menos pago
uma prestação do ano

base, cujo valor mrnlmo
e de Cr$ 900,00 e o má
ximo Cr$ 6.000;00.

ção destB;cada nà divisão
de cultura, pois, é autor
de diversos trabalhos li-
,terários e algumas peças
teatrais, sendo que uma

delas "Mesa Grande" foi
apresentada ao público
Jaraguaense recentemen
te.
Ao Cléclo e aos pais

os cumprimentos desta
folha pelo cumprimento
de mais uma etapa na

sua brilhante traJet6r1a.

-

Curso de Farmácia eFpolis. -. o nosso Esta-
do estará sediando na

BI·OQUI'masemana de 06 a 10 de

março, o 1°. Encontro

Nacional de Fruticultura

Temperado, cujo local
do encontro será na ca

.pital do Estado, e estará

,

tratando dos problemas
ngados ao desenvolvi
mento da fruticultura, em

especial à sua comercia
lização. O nosso Estado
aproveitará a oportunida
de para mostrar ao Bra

sil, a excelente qualida
de da fruticultura catarl

nense, bem como a tec

nologia empregada.

Em noticia que partiu
do Palácio do Panalto, na
ultima quarta feira, ficou
realmente confirmado co

mo futuro Preslden,te da

República o General João
Batista de Oliveira Fi·

gueiredo. Após várias es

peculações por parte da
Imprensa escrita, falada

.jelíoííccôes do
Dr. Carlinhos

"Meu bom amigo Jornalista Eu
gênio Victor Schmõcl(el e famOia.
Neste Natal de 77 que seus cabelos,

, ainda venham a se tomar como a ne

ve, entre todos os que lhe são caros.

"Sem ter pedra, areia, terra ou '

folha para enviar, envio-lhe um peda
ço do meu coração. Por favor, àéei
te-o e guarêle-o.

"Amor 1110 ocupa espaço.

"Se cada um enviasse ao seu
semelhante um pouco de amor, a hu
manidade seria mais feliz e nosso es

tágio seria outro, aos olhos ae DEUS
neste Mundo em q�e, a 25 ae de
zembro, nasceu seu 6nico filho Je
sus � •• mas Isto aconteceu hã .,977
anos ••• Ass. Faria Souto (Dr. Car
linhos)".

Brasilia (AG) - As pes
soas trsicas, mutuárias'
do Sistema Financeiro
de Habitação que estive
rem com suas prestações
de 1977 atrasadas e que
fizerem seus pagamentos
correspondentes a esse

período até o dia 7 de •
bril desse ane gozarão
do beneflclo fiscal de 12

Os formandos do Cur-
-, so de Farmácia e Bioqu(.
mica� da Universidade
Federal de Santa Catari
na cumpriram extensa

programação de sua for-
.maíura no dia 19 de de
zembro de 1977, com

Missa de Ação' de Gra

ças na Capela do Pro·
vlnclalato do Colégio Co

ração de Jesus e cola·

ção de grau no Ginásio
Charles Eclbar Morltz, em

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I, Wanke

,

vrotes que irão enrique-' I
que não passa de um a-

cer a sua já ,opulenta 0- nagrama de "poemote".
bra que a crftica certa- Uma passagem rápida
mente acolherá com os de olhos pelos dois tra-
merecidos louvores. balhos enquanto se de-
No "Semeador de Poe- senrola o Natal de ,1977

motes", ele adverte "ob- nos deixa antever a sua

séquio 'não confundir sensibilidade' de poeta
com o volume anterior, cuja acuidade emotiva
"o pescador de poemo- realça à nobreza e orlql-
tes", que, por sinal, lá nalidade do ilustre pen-
foi chamado de "O pes- sador.
cador de pérolas". Nem
baralhar, também, "poe
mote"

,

com ,"poemeto",
,

,

"

Eno Teodoro VVanke
manda-nos do bairro das
Laranjeiras, no Rio de
.Iane i ro; onde' reside,
suas duas obras mais
recentes . intituladas "O
PESCADOR DE POEMO
TES" - Poesla - Protoe
dição Plaquette 1976 e

':0 SEMEADOR DE POE
MOTES", edição de 1977,.
Autor de üma série in
corneneuráveí de traba
lhos de sua rica veia poé
tica, lança mais esses ll-

sunday, sunday, sunday
sunday" sunday,
sunday .••••••

�INDHEIT
(

,

, " t·
Alie Tage

'

sind Sonnentage
und dle Woche vergeht:
- Sonntag, Sonntag,
Sonntag, ,

Sonntag, Sonntag,
Sonntag, Sontag ...
(Written ln English and
translated into German
with tge alnd of a fri
end) .
Agradecemos o en

vio dos dois livrotes.

Seus. versos ,recordam
coisas e fatos de sua e

xistência e, por vezes,
temos a sensação de que
à descrição nos identifica
nas'emoções do poeta,
como se estivéssemos' re
vivendo coisas também
nossas, assinalando bele
zas e requinte nas idéias
que os versos revestem
prlmorosamente em for
ma poética, iluminada e

perfeita.
,
Ao acaso abrimos o Ii

vrote de "O Semeador de
Poemotes" e na página LIMPEZA.
15 encontramos ��(JBLIfJA

.

CHILDHOOD
.: MUNlfJIPAL,

Ali days USE OS
are sunny days fJOLETORE!i
and the week goes: 'PE LIXO.
sunday
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" ASSINATURA: '

,Anual . . •• ·0 • · . · . · . 140,00
Semestre .. . . · . · . · . 75,00

< .
Numero do dia .. · . · . 3,00
Número atrasado ..

. ,

5,00· . · . · .

=
•
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Civil '.

Aurea Müller Grubba, O'ficial do Registro Civil do 10. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul,
Estado de Santa Catarina, Brasil.

,

Edital nr. 10.103 de 22.12.1977 Corrêa e Davina de Souza Corrêa. Ela, natural de Mas-
, Nestor Ribeiro dos Santos e Arlete Neitzel saranduba, neste Estado, domiciliada e residente em

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Bene- Massaranduba, neste Estado, filha de Conrado Stolf e
dito Novo, neste Estado, domiciliado e residente em In- Pierina Deretti Stolf.
daial, neste Estado, filho de Balduíno Ribeiro dos S8:n- Edital nr. 10.110 de 02.01.1978
tos e Feliciana dos Santos. Ela, brasileira, solteira, do Felix Rigotti e Tacila Maria Müller
lar, natural de Presidente Getulio, neste Estado, dom i- Ele, brasileiro, solteiro, do comércio, natural de

Jaraguá do Sul, domiciliado e residente à Rua Artur Mussum, Rio Grande do Sul, domiciliado e residente em

de Udo Neitzel e Maria Neitzel. Curitiba, Paraná, filho de João Baptista Rigotti e Tercilia
Edital nr. 10.104 de 22.12.1977 Canal Rigotti. Ela, brasileira, sotleira, do lar, natural de
Gilberto Lombardi e Norma Sueli Schmitz Massaranduba, neste Estado, domiciliada e residente

Ele, brasileiro, solteiro, representante natural de à Rua Rodolfo Hufenuessler, nesta cidade, filha de

Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Rua Artur Antonio Müller e Lavina Müller.

Müller, nesta cidade, filho de Edmundo Lombardi e Hil- Edital nr. 10.111 de 02.01.1978

da Ç3ansmueller Lombardi. Ela, brasllelra, ,solteira, au- José Tironi e Anilda Glatz
xlllar de escritório, natural de .1araguá do Sul, domlci- Ele, brasllelro, solteiro, pedreiro, natural de Braço
Ilàda e residente" à Rua Helrioldo" I=ta'�, nesta cidade, do Norte, neste Estado, domiciliado e residente em Ja-
filha de José Schmitz e Maria Plccinlnl Schmitz. raguá-Esquerdo, neste distrito, filho de Emilio Tironl e
Edital nr. 10.105 de 27.12.1977 ,i' Florentina Tironl. Ela, brasileira, solteira, industriária,
Gilberto Becker e Maria José Floriani natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em

Ele, brasileiro, soltelró, mecânico, natural de Jara- Rio Cerro I, neste distrito, filho de Herberto Alberto ot-

guá do Sul, domlclüado e residente em Joinville, neste to Glatz e Erna Koepke Glatz.

Estado, filho de Fredoli,!1o Rudolfo Augusto Becker e Edital nr. 10.�12 de 02.01.1978
Kaete Nagel Becker. Ela, brasileira, solteira, .do lar, na- Felix Vieira e Celesia Koch
tural de Corupá, neste Estado, domiciliada e residente Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Massa-
em Nereu Ramos, 'neste distrito, filha 'de Affonso Floria- randuba, neste Estado, domiciliado residente em Vila
ni e Clara �orett� FI9r�ani. Lenzi, neste distrito, filho de Alexandre Pedro Vieira e

Edital nr. 10.106 de 28.12.1977
.

Felisima Vieira. Ela, brasileira, solteira, industriária, na-
Moacir Schuster e"Márcia Sueli Voigt tural de Massaranduba, neste Estado, domiciliada e re-

,

1

Ele, brasileiro, solteiro, comerciário, natural de Po- sidente em Vila Lenzi, neste distrito, filha de Agostinho
'merode, neste Estado, domiciliado e residente em Ne·· Koch e Mathilde Koch.
reu Ramo_s, .neste distrito, fllho de José Schuster e Edital nr. 10.113 de 02.f1.1978
Christina Schuster. Efa, brasi,leira, solteira, comerciá- Mariano Angeeski e Wanda Madalena Brosowski
ria, natural de Jaragua do Sul, domiciliada e residente Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Mas-
à Rua Victor Rosenberg, nesta cidade, filha de Arno saranduba, neste Es�ado, domiciliado e residente em

Voigt e Rosalia Prawutzkl, Vila Lenzi, neste distrito, filho de Paulo Angeeski e Vic-

Edital nr. 10J107 de 29.12.1977 toria Angeeski. Ela, brasileira, solteira, lndustrlária, na-
Pedro B':ittQ e ..,a,rly Úrb�nski ' tural de Massaranduba, neste Estado, domiciliada � re-

..

'

Ele, btaellelro, solteiro, eletricista, natural de Blu- sidente em Vila Lenzi, neste distrito, filha 'de José Bro-

menau, neste Estado, domiciliado e residente -à Rua soW�kt e Magdalena Bandoch Brosowskl,
Ney Franco, nesta cidade, filho de'Antonio Paulo. Britto Edital nr. 10.11'4 de 0�.01.1978
e Lina Wagner., Ela, brasileira; solteira, tndustrtãrta, na- Geraldo' Rahn e Lidia Alves
tural de Doutor Pedrinho, neste Estado, domlciliada e' 'Cópii(recebida do Oficial de Pomerode, neste Estado.

residente � Ru� t?iey Franco, nesta cidade, filha de 'Ele, brasileiro,' soltelro, servente, natural de Jara-
Ladislau Urbanski e Ana Gusawa. guáâo Sul, domiciliado e' residente em Pomerode, ,nes�
Edital nr. '10 ..108 de 30.12.1971 ·jf' te Estado, 'filho de Erico Rahn ,e Lilli Erdmann Rahn.
Adenor F�anzner e Ivanete Chiodinl Ela, brasileira;' solteira, doméstica, natural de Canoi-

Ele, brasileiro, solteiro, rnotorlsta, riatural de Jara- nhas, neste Estado, dornlclllada e residente em Rio

guá do Sul, domlclllado e residente à Rua João Januá- Cerro II, neste distrito, filha de Severiano Alves e Hor-
rio Airoso, nesta cidade, filho de Urbano Franzner e AI- têncla soares Martins.
minda Pradi Franzner. Ela, brasílelra, solteira, do lar, Edital nr. 10.115 de 04.01.1978
natural de Jaraguá d,o 'Sul, domiciliada e residente à Gustavo Rodolfo Egold Becker e '

Rúa João Jã'n'Uári� ,Airo�o, nésta cidade, filha de t\liz, Oliva Cristofoletti
Ohlodlnl e-Gertrudes Ohíodln]. ' .Ele, brasileiro, viúvo, comerciário, natural de Brus-

... ,..... '.. ,

Edital nr, 10109 de 30:12.1977
'

que, neste Estado, domiciliado e residente à Rua Jo-
Valdemar Corrêa e 'Lucia Stolt

\ * - I
•

"!.ll ,in'V1IIJ, nestcÍ cidade, 'fílhb de Guilherme Becker e Ma:-
Cópia r�cebida do ,Oflçial de, Massaranduba, thilde �ecker. Ela,'brasileira, solteira, do lar.inatural de
neste EstaGio.

I

,
'; • ,Rio dos Cedros, neste Estado, domiciliada e residente

Ele, 'natural de Guaramifim, neste Estado)' doml- à Rua Joinville, nesta cida�e, filha de Sebastião Cris-
éiliado e resldente nesta cidade, filho de Artur José tofoletti e Clara Cristofoletti.

• .... " l- ,,·c � ", '
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/, ,. li? para �ue chegue ao conhecimento de tOdosr',mandeitfpassar o presente editai ,que será pubU ..

cado,pelâ,imprensa � em cartódo onde será aflxàdo durante 15 dias. Se alguém souber de' algum Impedimento
acuse-o 'para"os fins legais.
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AUREA MOLLER GRUBBA
Oficial

Nataliciantes da Semana
Co'mportamento

I

. ,do Tempo
Faz ,anos hoje: '

Sr. Rufino Jankosky
Dia 09 de janeiro' ,

Sr. Ademar Bartel
Dia 10 de janeiro

Sr. Mario Nlcollnl
Sim�ne Caria" filha do sr. Ingo e sra. Adelaide

Lange
Ola 11 de janeiro

, Sr; Paulo 'Ruisam
Sra. Olga Schmitt de Aguiar Borges
em Florianópolis

Dia 12 de janeir9 '

Sr.' Arcádio Friedebald Flscher
Sr. Flávio Rubini (industrial)
Sra. Miriam VVachlolz Kuckenbeker
Sr. Harry Hornburg
Sra. Cesarina Araldi

Ola 13 de janeiro
Sr. Waldemlro Karsten

"Aos' nataliciantes da semana, as fellcltações
desta redação".

O tempo em

, Jaraguá do Sul

manifestou-se da

seguinte, forma nos

365, dias do ano

de 1977: '

I ,

266 dias com tempo
BOM;

,

•

53,5 dias com tempo
NUBLADO;

45,5 dias com tempo
CHUVO"SO.

,
"

• 1

Enlace:' Prodõhl"- Roennau
-

Aconteceu quinta feira, dia 29
de dezembro de 1977, às 18,30 horas
na Capela do Noviciado da Barrra do
Rio Cêrro, o enlace dos jovens Mar·
co Antonio Roennau, da sociedade

riograndense e Mônica Henriqueta
Prodoefil, ela é filha do professor,
escritor e jornalista Augusto Sylvio
Prodoehl (Ellen A�dersen). Ele filho
do industrial Darcy Roennau (Lia)"
natural de Campo Bom, Rio Grande
do Sul. Foram padrinhos no civil o
sr. Werner Voigt e Da. Wally Voigt, e

o casal Ariovaldo (Ellen Silva) Han

sen, sr. Luiz Carlos Foemges e Mar-

lise Roennau. No ato religios'o a noi

va foi apadrinhada pelo casal Dr. Ato

mos Galastri e Ora. Ieda Galastri e

pelos pais, o noivo teve como padrl
nhos o sr. Carlos e Miriam Roennau,
de Campo Bom e seus pais. Após a

cerimônia civil e religiosa os pais dos
noivos ofereceram 'jantar intimo aJs
padrinhos e familiares na residência
dos pais da noiva na Rua Presidente

Epitácio Pessoa. Os nubentes estão

passando a lua-de-mel na praia de

Tramandai (RS), rlXanao residência
na cidade de Campo Bom.

Sociedade R e c, r e a t i v a
•

Alvorada
EDITAL.DE CONVOCAÇA0'

Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente Edital ficam convocados os senhores associa-
dos desta Sociedade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a

a realizar-se no próximo dia 08 de janeiro, às 9 horas com qualquer ,núme
lO de associados presentes', em sua sede social, sita à Estrada Rio Cêrro
II - Jaraguá do Sul-SC -, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1°.) Aprovação do Balanço do exercícío e prestação 'de
contas

, .

2°.) Outros assuntos de Interesse da sociedade.
Rio Cêrro II, Jaraguá do Sul, 30 de dezembro de 1977.

• oi Hei_nz Gaedke - Presidente. r

Novo
Já está em nossa -loja o -FUSCA 78

E com ele a certeza _de que
você pode ter hoje o- melhor carro

dos próximos anos. Venha conhecê-lo.
•

Av. Maf. 'Deodoro, -930

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Edital de C'í t a
ç

ã

o

����TgR JOÃO JOS� MAURICIO D'AVllA, JUIZ DE DIREITO DA CO

MA DA lE�,J:"��UA DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FOR-

FAZ SABER aos que o presente edital d ltac -

.

,

dele conhecimento tiverem e interessar possa com oe CI açaâ virem, ou
que por parte de Menegotti Veículos S A atr�vé prazo e 30 dias,
dor, Advogado dr. Luiz C, Pavan, lhe f�'i 'diri id

s seu
. b�st�n�e. procura

guinte teor: Exmo Sr Dr Juiz de Direito da g a a petlçao inlclal do se-

SC. MENEGOTTI VEICULOS S.A., pessoa jurrdfc���ad?r�it�ra�uáddo Sul,
sede e foro nesta Comarca à av Mal Deod d F

prrva o, com

CGCMF n. 84.436.583/0001-98
. . oro.a ons.eca, 930, com

junto), vem requerer Ação s���:rsss���râ�uba�or flrmatórro (instrumento
REIRA brasileiro casado do é' .

o rança contra H�LlO PE

Franci�co Todt, 46, nesta' cida���er5'�' resldents e domiciliado ã Rua

fundamentos de direito a seguir' 1 A r;�t�� d� �u� SC., pelos fatos e

rido por v:nda mercanti� de um 'veiculo vOI����g�� o�J:d�ra do reque
esta quantia deu entrada para a aquisi ão d

' mesmo. com

�elos inclusos cheques .de ns: A-28379le A-�8�������tid�: !���d:���
:etml�ro �e �7:, nos respecnvos valores de Cr$ 10,000 00 e Cr$ 7 500 00

tO � ,�an 0d r 17,500,00 (dezessete mil e quinhentos' cruzeiros)
.

2 'A:'
t:� alvas

t � re�olução amigável da pendencia, tiveram como úni�o �esul:
t

o a pro e açao do recebimento do que lfie é devido; Em vista do expos-o e com base no art. 275, I do CPC, requer: a) a citação do réu, expedindo-se p�ra !anto o competente mandado de' citação para pagar o devido
e":l audlêncla de conciliação e)ulgamento, digo, de conciliação, instruçãoe julqarnento, .of:recendo, se tiver, a contestação que possa sob pena' derevelia � .conflssao. �art. 319 do CPC); b) protesta pela produção de prova
necessarta .� permltlda em direito, oferecendo o rol de testemunhas abal
xo e a segUIr: re_querendo desde já o depoimento pessoal do devedor sob
pena de c:>nflss�o quanto à matéria alegada (art. 343, § 20. do CPC); c) a

�on�enaçao a fmal do réu, no principal, acrescidos dos juros moratórios
legaIs, despesas judiciais, honorários advocaUcios( estes na base de ;
{um) SMR -- art. �o, § 4°. do CPC clc resolução 74/1, cap. III item 2.3 __
Tabela de honorárros da OAB/SC e demais cominações de estilo' Dá-se a

pr.esente o val�r de o-s 17.500,00, valor sobre o qual recolhe as �ustas de
lel, Pede deferrmento. Jguá do Sul, 14.07.1977. (a) Dr. Luiz C. Pavan. Ad ..

voçado. Rol de !estemunhas: 1. Aldo Andriani, brasileiro, casado, do co

me�clo; 2. Terez�t� .Roeder, brasileira, solteira, maior, do comércio, ambos
�e�ldente e domlcillados nesta cidade de Jaraguá do Sul, podendo serem
lntlmadcs à avo M.al. Deodoro da Fonseca, 930. Despacho: "Em tempo:
Tor�ando sem efelto o despacho acima, designo o dia 06 CIo mês de mar

Ç?, as 16 horas, p.ara a audiência de instrução e julgamento, citando-se o
reu atra,:,é� de edItai,. com o prazo de 30 dias, o qual deverá ser publica
do n� Diário da Justrça, por uma vez e, no mínlmo, duas vezes em qual
quer)O�n�! local. Intime-se. Em, .22.11.�7 (a) - J.J� Maurlclo d'Avila -- Juiz
de Dlrelto

'.En�erramento: Em virtude ao que foi expedido o presente ed-i
tal,.pelo qual cita o réu Hélio Pereira, atualmente em lugar incerto e não
sabido, por todo conteudo da petição inicial retro transcrita e para contes
tar a açao querendo, no prazo legal, sob pena de não contestando ou não
c0'!lparecendo se presumirem como aceitos verdacelros pelo réu, os fatos
artlc�fudos pela �utor:=t. E, para que chegue ao conhecimento de todos e .

do reu em especlal, fOI passado o presente edital de citação, que será afi

x�d? no local de costume, às portas do Forum, e publicado na imprensa
o!��lal e local. Dado e passado nesta ciãaõe de Jaraguá do Sul, aos 20
dlas.do mes de dezembro de 1977. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão o subs-
crevI. .

'

J.J. Mauricio d'Avila
Juiz de Direito

t Agradecimento
Pesarosos comunicamos o falecimento ocorrido às 11 00

horas do dia 16 de dezembro de 1977, do querido pai, esposo, avô e blsavô
F. FREDERICO' MOELLER

. Por este intermédio, desejamos agradecer a todos quantos
de.uma maneira ou de outra ajudaram a diminuir nossos sofrimentos, ve
lando, enviando flores, coroas, mensagens de pêsames e acompanharam
o extinto até a sua última morada.

.'

Jaraguâ do Sul, dezembro de 1977.

A FAMILlA ENLUTADA.

O cidadão ETWINO HAAS, residente na Av. Mal. Deodoro da

Fonseca, 520, em Jaraquá do Sul, extraviou os seguintes documentos: Re

gistro de Diretor de Ensino de 2°. Grau e Registro de professor Ilcencla
do.

Tendo requerido segunda via, tornam-se os originais sem e-

feito .:

Jaraguá do Sul, '16-12-1977. CP 1-2-3.

,

·E BRASIL·HORA DO
.

VAMOS lA; O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um .m,undo novo esperand? po.r você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as CIdades crescendo, a hlstórla passeando pelas ruas, ° mar. ba
tendo nas praias-que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo CRE
DIVARIG ou o CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57.ci
dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também

. os serviços de cargas e encomendas. .

.

VA DE

VARIG/CRUZEIRO
......------------------_

-_ ---_ -_ _ .. - _ - - -------------------------- .. -------- .. ---- .. --------_ .. _--------_ ..

A MAIOR EXPERIt:NCIA EM VOAR BRASil

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca� 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).
-------_ -_ _-------------_ _ _--_ ---- _--_ _

_j
_---_ __ _ _ _- .. ---_ ------_ __ _---_

_-----,------------

) .

Ao Zépi Rocha quere
mos agradecer a defe
rência especial de seu

interesse em nos fazer

chegar às mãos a opor
tuna publicação e ao ilus
tre confrade que dedica
a edição piloto aos seus

pais - João Alberto e

Nair -, que residem em

Curitiba, daqui da lonqln
qua Santa Catarina, en

viamos a nossa mensa

gem de otimismo pa_!:a
que o trabalho ora inicia
do seja um continuado
de lutas por um ideal sa
dio em prol da região li

derada por Toledo.

Folha de Toledo'
e a última foi o primeiro
exemplar da "FOLHA DE

TOLEDO".

Nosso confrade - jor
nalista Carlos Alberto

Duarte Queiroz, saiu a

público com uma edição
de 16 páginas, a cores e

muito bem impressa, o

que certamente é motivo

de orgulho para a pro

gressista população de

Toledo que agora conta
com um vibrante órgão
de imprensa a defender

os mais legrtimos inte-

Por intermédio do sr.

José (Zépi) Rocha che

gou-nos às mãos o
.
e

xemplar Zero, do Ano I,
da "FOLHA DE TOLE

DO", relativo à semana

de 12/12 á 18/12/77.
O Zépi que todos aqui

conhecem foi o "trgaro"
da l'V1arechal durante lon

gos anos e hoje é um

bem sucedido empresá
rio na cidade de Toledo,

r
no Estado do Paraná.

.

Sempre que pode traz

alguma noviClade para
seus amigos da região
paranaense que o adotou

Do Meu Arquivo para Você
o BAIXINHO

PROF. PAULO MORETTI

, Antônio Batista Carvalho Ferrasquim era seu

nome por inteiro. No entanto, era mais conheci

do por ABC. Embora extenso no nome, ABC per

tencia ao clube dos baixinhos. Pouco mais de um

metro e meio o identificava. Um quase anão. A sua

falta de estatura contrapunha tremenda 'ojeriza por
•

tudo quanto fosse grande.

Assim sendo, vivia no seu pequeno mundo, à

busca de uma pequena felicidade. Morava numa

pequena casa e tinha um pequeno emprego. Le

cionava num pequeno Grupo Escolar de uma pe

quena cidade.

Tudo para ele tinha que ser pequeno, menos

o nome, é claro, e o grande complexo de inferio

ridade. Para ele, de nada valia o velho provérbio
de que tamanho não é documento.

Pouco saía de casa, a não ser para o empre

go. Mesmo assim, em tudo e por tudo procurava
ser um sujeito normal. Não gostava de dança por
uma questão de estatura. Não apreciava o cine

ma, embora tivesse visto "O Pequeno Polegar".
Desligou a televisão quando anunciaram o "Maior

Espetáculo da Terra".

Tamanho era seu complexo que da Geogra
fia da França sabia sua capital, mas ignorava a

existência da Torre Eiffel, da mesma forma que

teimava em não se interessar pelos grandes mo

numentos de qualquer país.
Fruto de uma pequena herança, comprou um

pequeno carro, com o qual Ia ao pequeno Grupo
Escolar. Na sala de aula, entretanto, fazia questão
de ser o maior. Pelo menos lá era olhado de ci

ma. Sobre o estrado, dominava a classe, na qua
lidade de professor.

Todavia, sua vida estava marcada para so

fler contrariedades. De certa feita, é chamado pe
lo diretor, que lhe comunica a matrícula de um a

luno transferido, filho do gerente do único Banco

da cidade. Até ali, nada de anormal.
No dia seguinte,. acontece o encontro. Pen

sando tratar-se de um novo servente, houve ne

cessidade levantar mais e mais a vista até en

contrar o rosto do apresentado. Quase teve um

colapso quando soube tratar-se do seu novo alu

no, um desafio à sua estatura de mestre, desafio

estampado num rapagão 4e 1,SOm de altura. Aca

bara ali sua superioridade em sala de aula.

Passou a reclamar insistentemente sobre a

falta de ambiente que aquele gigante representa
va em sua sala de aula. Por amor ao dever, conti
nuou a lecionar. Mas vivia em sobressaltos ante

a necessidade de convivência co malguém que

possuia quase o dobro de sua estatura.

A presença de tal aluno passou a ser tão in

cômoda que o pequeno ABC não resistiu, solici
tando sua transferência para ou�ro pequeno Gru

po Escolar, de outra pequena cidade. Mas a fata�

lidade dos fatos não tardou a se repetir. Passados
alguns meses, por força das circunstâncias, ocor..
reu nova transferência do gerente do mesmo Ban

co e exatamente para a mesma cidade escolhida

por nosso pobre ABC.
O filho do gerente foi à procura de matricula

e a obteve no estabelecimento em que lecionava
o professor ABC. Na nova ap�esentação do aluno

ao.professor, aeenteeeu o desenlace. No momen

to em que o' aluno-rapagão la dizer: Como vai,
professor? este não resistiu, caindo fulminado por
uma parada cardfaca.

resses dos toledanos.

Os primeiros cinco mil

exemplares aparecem

justamente quando a ci

dade de Toledo comemo

ra seus vinte e cinco a

nos de vida e o trtulo de

primeira página - TOlE

DO, EU TE AMO - mostra

o profundo amor de sua

gente pela jovem cidade

que é o centro polartza
dor da pujança e do pro

gresso da rica região do

Estado do Paraná, tida

que é como o maior pro
dutor de trigo do país e

um dos maiores de soja,
tudo trabalhado com o

mais avançado conheci

mento tecnológico que

responde aos apelos dos

governos para dar ao

Brasil e ao Mundo a ali

mentação de que care

cem grandes faixas po

pulacionais do nosso glo
bo.

A "FOLHA DE TOLE

DO", como dissemos, é

jornal que poderia orgu
lhar qualquer cidade do

nosso País, está fadada

a conquistar a simpatia
dos toledanos e de SU'i

ação indormida resulta

rão incontáveis vanta

gens para a cidade e pa
ra o seu editor.

Na edição Zero, além
de outros palpitantes as

suntos, ele dá enfoque
especial para as coisas

que mais preocupam a

cidade em franco pro

gresso, progresso que
traz em seu bojo proble
mas que não podem ser

adiados porque só viriam

a se agravar e, por isso,
ataca de rijo os proble
mas que envolvem os tó

xicos, a criminalidade, a

sffllls e o fiomossexualls
mo.

Was sagt

O nosso Estado e de

permeio o Vale do Itapo
cu e nele o nosso muni

cíplo tem contribufdo
com um razoável contin

gente humano que en

controu na regíão de To

ledo um horizonte maior,
a sua realização plena,
coisa que jamais poderia
alcançar em terras es

cassas e onde predomina
uma excessiva divisão de

terras que acabou por

desaguar no inoperante
minifúndio.

Por isso sentimos tam

bém um pouco a grande
za de que está tomada

uma cidade que foi fun

dada há 25 anos.

Finalmente, queremos
dizer que a "FOLHA DE

TOLEDO" será para os

toledanos uma espécie de

farol em que podem con

fiar quanto ao rumo a to

mar e, sendo como é um

gula certo ele será O· a

rauto da informação, o

espelho da verdade e o

batalhador incansável das
boas causas da cidade.
Felicidades e facilida

des, Companheiro!
E.V.S... 12/77.

man nun?
Emsi, Hellmuth diese alten Reimgenossen
Haben gemeinsam sich entschlossen
Dem Eugen wieder in die Zeitung was zu setzen
Und sich nach Strich und Faden zu verhetzen

Auch wolln wir aridre Dinge drunter mischen
Um Andem auch eins auszuwischen

Vor zuviel Milch wusst Arthur nicht ein, noch aus

Und liess sie hier, mal dort im Haus
Co setzte sich ein Kolonist in seinen Kopf
Von soviel Milch koch ich ne Supp im grossten Topf
Wie musste die Familie schlucken
Um in den leerem Topf zu gucken
Nur hat der Mann es schlecht vertragen
Des Nachts da drückte ihn der übervolle Magen
Wenn Gumz schon keine Milch nicht holt
Er Medizin den leuten schicken sollt
Dass diese von dem vielen Milchverputzen
Nicht Schaden tragen, sondem Nutzen

Manch Einer kann gar keine Milch mehr schicken
Er kann nur in die leere Weide blicken
Wie immer mussten Welche schimpfen
Wenn Freuunde kamen um das Vich zu impfen
Wo blieb der bitter notige Verstand
Ais Pest durchwanderte das land?

ln Plastikbeute IArthur jetzt die Milch einfüllt
Womit man Kindern das Verlangen stillt
Packt man die Milch in Eisschrank Rein
Soll sie viel langer haltbar sein
Nur muss man schluckweis sie geniessen
Nicht literweis in Bauch rein giessen
Damit es nicht geschehen soU
Erst ist. der leib und dann die Hose voll

Dezember 1977

Hellmuth.

\
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A Bíblia und die Menschenrechte
A vida também é um teatro e às vezes há que balxar o pano.

Mas, Cei. Emílio, tentaremos mostrar a conexâo entre os direitos huma-
,

r
nos e o livro sagrado, no qual foram Inspirados a Bíblia.

.".,��
Viajemos pois, para a Grã"Bretanha do século IV da nossa

era. Nesta época, os legionários romanos, são chamados de volta para
defender as fronteiras em retração do império ameaçado de destruição,
pelos hordas invasoras dos bárbaros.

Inicia-se então, ali, a, luta .pelas liberdades individuais.
, �

.

\ ,

No século X, Alfredo, o' primeiro rei de toda li ilha, dá-lhes
sua primeira constituição escrita. Por falar em escrita, os britânicos .são
também os primeiros a reconhecerem o seu imenso débito para com a el
vllização latina que floresceu tendo como centro Roma e de quem her
daram o alfabeto.

Neste meio tempo, séculos IV a X deu-se a cristianização
da área. Apenas no século XVI é a Bíblia traduzida para o inglês. Acon
tece então, algo de fundamental para a compreensão do nosso mundo
moderno: "Ela é intencionalmente difundida entre o povo". Milhares d�
cópias, chegam ao homem comum. Aí, por assim dizer, explodiu um no

vo pensamento inglês� que deixou todos os outros povos longe, em ter ..
mos de criatividade e liderança.
k -:. ":.ij:".t���,

O próprio pensamento americana é pensamento inglês na

sua origem. Assim chegamos ao 4 de julho de 1776 e à emancipação dos
E.U.A. com o fenomenal trabalho de Thomas Jefferson, sem dúvida, Uni

grande pensador.

Todos os outros povos falharam relativamente em dar o de
vido valor a este livro.

A França revolucionária de 1789, inspirada no exemplo ame

ricano, logo descambou para o ateísmo. Seguiu-se um banho de sangue,
ditadura imperial e finalmente a derrota frente a seus 'oponentes.

Na Alemanha, o príncipe João da Saxônia, deu seu apoio
a Martin Lutero, um reformador descontente com a iniqüidade reinante
na hierarquia eclesiástica oficial. Contudo os príncipes alemães falharam
em fazer chegar o livro até ao povo.

Sim, porque se isto tivesse acontecido, acreditamos, não
teria a agressividade tomado conta deste povo trabalhador.

E a agressividade como todos sabem, fê-los enveredar pelo
caminho de duas guerras mundiais, tão desastrosas' para a humanidade,
mas principalmente para eles.

Na península Ibérica também, não aconteceu nada seme
Ihante e as demais áreas 'são de menor importância para nós.

A Bíblia é um registro dos Judeus. Começa com os 5 livros
. .

o do Pentateuco de Moisés e termina com o Apocalipse de João Evange-
lista. É uma testemunha do Messias. ...... prometido, para nós cristãos de

.Jesus Cristo, o filho de Deus Vivo. Embora não sendo o. único livro de re

velações _é normalmente_ aceita com seus 66 livros e epístolas como a pa
lavra de Deus. Através dela somos ensinados que o mun�C? tem uma fina
lidade e devemos fazer o bem para sermos recompensados. Se optarmos
pelo mal, liberdade que nos é dada, seremos castigados.

,
' A seriedade da coisa, reside no fato de que será para sem-

pre. Zaratustra já desconfiava de algo parecido. Porquê?... por que é melo
óbrio. O problema está na autcrldade, que não estava entre os persas e

não pôde ser encontrado entre os iníquos. Do estudo das verdades con

tidas nodivro surgíu;Õ que 'conhecemos como ·Menschenrechte.

Você homem....

cômum, sem cursos etc., que tens o desejo
do sucesso dentró' de ti, leia um bom livro, f�le com teu amigo sobre di
reitos humanos e descobrirás a tua estrela. Todos nós temos uma estre
la. Há alguns dias comemorambs os 1978 anos do surgimento da maior
de todas elas.

T o d v
•

I ver

madrugaaa e um rosto -

resto e rosto - rastro de
álvorada, resto e rastro;
rosto a rosto.- madruga
da, alvorada, restam roa

tos rotos, rústicos restos,
retraídos rastros, rostos

rútilos,
.

réplicas, restos,
rastros rápidos... resta a

madrugada, a iniciação
da alvorada.
Rápidos répteis - res

tos' - restos de rastros -

rastro a rastro - rosto a

rosto resta" um resto de

madrugada em rastro de
alvorada!
Caminhos, rotas, pas

sagens, corredores, ruas,
calçadas se' estreitam
(mentes se alargam ... (!?)
A vôo de pássaro se

gue o lamentoso sopro
de um gemido cambiante.
A esfera em que se vive
é teorema inacessível, de
baixo a cima sem medo e

nem censuras, é fita de

papel desfilante no es

paço .

A vida galopanfe sem

tréguás nos caminhos
no empirismo rotineiro é
obra resumida.
Apesar dos pesares te

diosos lamentos de risos .

escaramuçados, satírí
cos,... apesar da bonan
ça e da maldade o qua
dro da vida é Sinfonia de
Abertura à
Comédia de Arte!

•

em p e
Rosemary Muniz Moreira Fabrin

e não Ser... Se � e não máscara em nostalgia?
�; o sonho é e não é; se Entretanto é preciso
nasce pra um dia morrer. rir da própria agonia e a-

O que é a vida? Não é gonizar a cada Instante,
a vida um carnaval, en- "viver morrendo".
tre risos e lágrimas da Re�to de madrugada,

� <. ,.-

II Mobral - entrega '.Certífícados
aos alunosjEducação.lntegraçla

, ,

qualidade de Presidente da COMUM,
ressaltou as atividades do Mobral, tra
çando em breves palavras sua atuação
em nosso município, lncentívando os a

lunos all presentes a seguirem avante
em seus estudos. O Inspetor Escolar
Dolcídeo Menel usando também da pa
lavra destacou o apoio que a Inspeto
ria Municipal de Ensino vem receben
do da administração pública, parabe
nizando-se tal qual fez o ex-prefeito Eu
gênio Strebe pela grande conquista,
concluindo o curso de Educação lnte
grada, que corresponde da-prlmelra à
quarta série do primeiro grau, antigo
primário.

Na verdade se é uma
gota de águal ( ) e essa

gota sofre, a gota chora,
a gota ri, a gota ri da fes
ta, a gota é como maçã
de vidro, frágil, entre Ser

, ., vr

Jaraguá do Sul - No último dia 15
de dezembro, teve lugar no salão
nobre do Grupo Escolar Municipal Al
bano Kanzler, aconteceram as soleni
dades de entrega dos certificados aos
concluintes do curso de Educação In
tegrada, do Movimento Brasileiro de
Alfabetização - MOBRAL - a 43 alunos
das três turmas que funcionaram neste
ano letivo, duas no Albano Kanzler e a
outra na Escola Básica Heleodoro Bor
ges, na rua Joinville.

Ao final das solenidades festivas,
alunas fizeram entregas às suas mes

tras, como prova de carinho, admiração
e agradecimento de buquês de flores,
deixando-as sobremaneira sensibiliza
das. Após os presentes rumaram até as

dependências sociais da Sociedade Es
portiva e Recreativa Menegotti para
uma confraternização, a base de muito
churrasco e chopp, patrocinado pelos
alunos concluintes.

LJD encerrou atividades do anu. Muitas novidades futuras

.

?

, ......,' '1'" _",. ,,:

desportistas que sabem e que querem o bem do espor
te. O presidente Osni Pinheiro da LJF, agradeceu o

convite, quando de sua oratória, almejando votos de
sucessos ao presidente Mário e toda sua equipe bem
como aos desportistas da região all presenjes,

O industrial Loreno Marcatto, presidente do Grê
mio Esportivo Juventus também usou da palavra para
fazer inicialmente um retrospecto de sua participação
em reunião acontecida na segunda feira com dirigen
tes da Federação Oatarinense de Futebol para aproo
vação dos estatutos, dizendo que o futebol de Santa
Catarina não é mais medíocre, ele está progredindo e
muita gente tenta dizer ao contrário porque não conhe
ce sua estrutura organizacional. Lamentou de forma
veemente a pouca contribuição que o futebol da re
gião vem tendo, chegando inclusive em dizer que para
o bem do esporte, do profissionalismo da microrregião,
aceitaria a fusão, porque não importa o clube que dis
putar, importa sim a representação da microrregião,
que a partir deste ano terá o profissionalismo na ver
dadeira acepção da palavra, com somente atletas de
dicados única e exclusivamente ao futebol. Finalmente
após relatar outros assuntos de real interesse, deixou
nas mãos dos desportistas alí presentes que represen
tavam a cúpufa esportiva da .reqlão, a decisão do futu
ro do Grêmio Esportivo Juventus.

O momento mais esperado foi certamente a fala
do primeiro mandatário de nosso município, sr. Victor
Bauer. O prefeito, falando em nome do executivo e Ie
gi�lativo prometeu dar todo o apoio possível à Liga Ja
raguaense de Desportos, ao Juventus e a todos os clu
bes amadores, uma vez que manifestou este desejo no
início de sua gestão administrativa. O senhor prefeito
apelou também para o bom senso dos jaraguaenses pa
r� que primeiro se unam dentro do município, para a
pos procurar outros centros, pois sem ela, nada é pos
sível. Criticou de igual forma a falta de união industrial
comercial, social e política, terminando por dizer qu�
procurará ajudar todos os clubes, desde que mereçam
pois "quem planta colhe e quem irabalha ganha".

-

'

ENTREGA� DE MEDALHAS
'

Terminadaa oratória; dos.Ilustres convidados, pro
cedeu-se a entrega de medalhas de Honra ao Mérito
aos destaques do ano escolhidos por uma comissão da
Liga especialrnenfe formada para tal finalidad� que �_
pontaram os seguintes atletas: Edézio', do Estrêlla, co
mo atleta e)5!eOJPlal;� A.m��ri, do. Seleto, como artilhei
ro; Moacir, do S�leto, como vice-artilheiro; Ari, do Es
trêlla, como goleiro menos vazado; Girolla, do Botafo
go, como o atleta destaque; Küster e Rose, do Baepeo
di, como atletas revelações. Com a entrega das meda
lhas, a Liga Jaraquaense de Desportos entrou em reces
so esportivo até o final de janeiro, quando então voltará

,

com força total para mais uma edição esportiva à fren
te dos destinos do desporto jaraguaense e da região.

Agora o pincelado final, ... tonalidade verde oliva, puxan- .

t: ;,

do para verde emaaõnla. A:quélés que nasceram com a revolução; da qual ;

nós ... partic��a!'10�: "'o,'" , ,

.

"�E . .u"'." Isr�el: B�inp Uni�o 'são os vértices �o triângulp ba
se de sustentação do mundo livre". Qualquer potência 'emerge,JIte, .�er(.'
que levar lste-ern :conta na'sua busca de um lugar ao sol, para evitar tre-,

peços.

Danke- ·fiir die geduld

Pedro P. Schütz
3/Janeiro/1978' ",

f'" � .....

Jaraguá do Sul - A Liga Jaraguaense de Despor
tos,' conforme destacamos em edição anterior, realizou
na noite de 20-12-77, nas dependências do Restauran
te Marabá o encerramento do ano esportivo de 1977,
com jantar de congraçamento entre dirigentes, autori
dades, atletas e imprensa. Estiveram honrando a LJD,
diversas autoridades tais como o prefeito Victor Bauer,
o Presidente da Câmara Enno Janssen; Dávio Leu, Pre
feito de Massaranduba; Salim José Dequech, Prefeito
de Guaramirim, Dr. Murillo B. de Azevedo, represen
tante do Conselho Regional de Desportos; Osni da Si:
va Pinheiro, Presidente da Liga Joinvilense de Futebol
e seu Vice-presidente, além de presidentes de clubes
filiados a entidade mater de nosso desporto.

A imprensa local, representada pelos dois jornais
semanários, e a emissora de 'rádio-difusão estiveram
dando cobertura aos acontecimentos, registrando os

principais fatos para que o leitor e o ouvinte possa sa
ber o que se passou. Vários oradores se fizeram ouvir,
primeiramente o Presidente da LJD, Mário Vitório Rass
weiler que relatou as atividades desenvolvidas no ano

pelo órgão que preside, dando destaque maior para os

campeonatos em nível local - Primeirona e Campeona
to' Juvenil e, - Interligas, com a realização do Torneio
Norte Catarinense vencido pelo Seleto de Guaramirim.
O prefeito de Guaramirim como grande incentivador
do esporte de igual forma destacou o que vem fazendo
em prol deste em seu município, para ao final apelar
aos prefeitos Bauer e Leu no sentido de que ajudem o

'esporte, principalmente o profissionalismo regional -

no caso o Juventus - para que nossa região tenha a re

presentatividade que realmente merece. O município de
Guaramirim, segundo seu prefeito, consignou no orça
mento de 1978, verba específica de ajuda ao Grê-

o

mio Esportivo Juventus para que possa formar um bom
time, pois está a merecer um incremento maior dos di
rigentes municipais da região. Ato contínuo, em nome

do Conselho Regional de Desportos - CRD -, o velho e

" abalizado desportista Dr. Murillo traçou em breves li
., [lhas as. realizações 'da LJD no ano que se findou, bem
__
como o seu fortalecimento que está tendo com a união
entre os desportistas filiados a ela, o graças ao dina
mismo do presidente Rassweiler.

O prefeito da "Capital do Arroz" mostrando de
• iJ�Jual forma seu conhecimento no campo esportivo, a

,,' ·.,grade,c.eu à nossa Liga, seu quadro de árbitros pelos
.servlçcs que prestaram no ano que se findou, dirigindo
jogos do campeonato da cidade. Sobre a proposta feita
pelo prefeito Salim, Dávio Leu disse estar de pleno a-

•

cordo, inclusive já tendo participado no último ano com

certa quantia em- dinheiro que destinou a título de sub
. vençãe ao Juventus como ajuda ao profissionalismo.
Talvez para o próximo ano, Masaranduba tenha no

"

campeonato da Primeira Divisão da LJD um clube par
J ticipando, o que será certamente muito louvável em se

������='='='�����!=I���.�==��'�t�.������.�u�·J='���!=l=·=��_�d'�' �r�ando de um municl�o detrndição nofu�bol, com

I,

Estiveram prestigiando o aconte
cimento, os membros da Comissão Mu-

•
'

nicipal do Mobral, Diretoria do Albano
Kanzler e as professoras, formando a
mesa principal, fazendo a entrega dos
certificados simbólicos, uma vez que a

Coordenadoria Estadual do Mobral, com
sede na Capital não conseguiu em tem
po a confecção dos mesmos, segundo a

supervisora de área, sra. Emília Vicen
te, ficando os alunos concluintes con
vocados para receberem seus verda
deiros certificados na última semana de
janeiro do corrente ano.

O ex-prefeito Eugênio Strebe, na

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Bíbllctaec Iüuntctpcl
Jaraguá do Sul - O mo

vimento da Biblioteca PÚ
blica Municipal "Rui Bar
bosa", segundo nota dis..
trlbulda à imprensa pela
bibliotecária Adalgisa Te
rezinha Silva foi o se

guinte, em novembro úl-

timo:

Empréstimos: 412 li
vros retirados; Consultas:
,321 livros; Total: 733 li
vros. Inscrições: 37 pes

,
soas inscritas. Frequên
cia: 456 pessoas frequen
taram a Biblioteca duran-.

te o mes de novembro.
Total desde o

inicio do ano:
"

Empréstimos: 2.063;
Consultas: 3.856; Total:
5.919; Inscrições: 367;
Total de frequência: 3.990

'. J� .

I, Ji c (.

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul comunica que se
encontram à disposição dos interessados as Portarias da SUNAB Nrs.

, i 17/77,47/77,48/77, 50/77,
51/77, 52/77, 53/77, 55/77,
56/77 e 64/77.

As pessoas sujeitas à fiscalização daquele órgão, poderão
consultar os documentos junto à Diretoria de Administração da Prefeitura
Municipal.

-

Jaraguá do Sul, 28 de dezembro de 1977.

Victor Bauer
Prefeito Municipal

Escritório

A M
!

E .�R·C·I A L-e o
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

ANTONIO JOS� GONÇALVES
.. 'I , .

Bel. em Administração de Empresas
WONNE ALICE SCHMOECKEL GONÇALVES

•

Técnica em Contabilidade CRC/SC 7638

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - Cx. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina
Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de
LegiSlação trabalhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos VARIG.

DESDE 1944 À SERViÇO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL

'Os defeitos dos outros
faróis de um

sempre mais ofuscantes que os nossos".

são

automóvel:
como cs

Parecem

FCDU
Jaraguá do Sul - Em 0-

freio-circular dirigído a

redação do "Correio do

Povo", a Federação ca

tartnense de Desportos
Universitários, entidade
filiada a Confederação
Brasileira de Desportos
Universitários, com sede

tem nova, Diretoria
na Capital do Estado co

munica a posse dos no

vos poderes da Federa

ção, eleitos a 28'de outu
bro passado, com man

dato vigorando até 28 de
novembro de 1980. A Co
missão Executiva e for
mada pelos seguintes e-

lementos: Presidente
Audi Luiz Vieira; 1°. Vice
Presidente - José Bene
dito Pelachini; 20• Vice

. Presidente - Enio sta

zack; Secretário Geral -

Ricardo Bastos Ferreira;
10• Secretário - Fernando
Luiz Vieira; 2°. Secretá-

'ConsideraçUes sobre o Vocábulo Jaraguá'
(XXIII)

JOS� ALBER'ro BARBOSA
(Aos corpos docente 'e discente da Fundação Educacional Regional

Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).
Mas muito mais prefe

rível então que tomar-se
essa hipotética e nada

provável evocação da cor

marciana no capim, será
tomar-se diretamente o ,

termo árabe "hamra",
que quer dizer, verme

lha. Aliás, daí, de "AI

hamra", A Vermelha, no
me primitivo do palácio
Alhambra deriva o nome

atual de referido palácio
fortaleza a que já nos re

ferimos no presente tra

balho quando falamos da

Vega de Granada. O no

me deve-se à cor das mu
ralhas. Pois combinando
"jara" com "hamra", te

ríamos "jaramra" que
poderia (poderia?) deri
var para jaraguá, com

sentido de flecha verme

lha, ponta vermelha, ca ..

pim vermelho, lança (?)
vermelha, lembrando o

capim-jaraguá, que como

dissemos, é apelidado
também aqui capim-ver
melho e, conforme cons-

ta no Dicionário Enciclo

pédico BrasileIro (Globo,
1943), tam6em eapím
ponta-de-Iança. Em nos

so ver é muito possivel

que essas duas proprle
dades do caplm-Jaraguá,
a vermelhidão ou cor de

ferrugem (nas Inflores-

cências) e o formato do

vegetal (v.g. as hastes fi·
nas, longas, retas, lem
brando realmente paus
Cfe flechas, e as folhas
lanceoladas) tenham pro
êfuzido o termo Jaraguá,
senão no árabe direta·
mente, ao menos através
o vocabulário meure-hls
pânico; mas af a origem

. mais provável não seria
em "eharaul" e sim em

outra combinação a se

descobrir.

Lembramos, por exem
plo, que em árabe "xara"

significa "capão de ma

to" e sabemos tranquila
mente - e disto já aqui
dissertamos - que o "x",
na língua lusa, como na

hispânica, se transmuta
facilmente em "j"; dai

podermos ter uma com

binação de "xara" mais

"guá", dando origem a

jaragu-á. Também sabe
mos que o termo árabe

"dgilla", colheita, produ
ziu o luso gullha, com

mesmo sentido, onde po
deremos ter "Jaradgllla"
transmutando-se em ";a
raguill�" e depois em

"jaragullha" e dai em Ja
raguá, com sentido de
colheita de flecha (ou se

[a, do capim em forma
de flecha) ou colheita de

mato; no lus'o, ensina Sil
veira Bueno, guilha sIg
nifica colheita abundan
te. Será colheita de feno,
de forragem, o sentido de

jaraguá? Com menor

possibilidade, o termo

proviria de 'jaraguai",
significando então "ca

pim que chora, flecha

que chora", como even

tual alusão ao barulho do

capim-jaraguá quando tar
falha ao ser agitado pelo
vento. Como hipótese a

penas, já que nem sei se

ele, de fato, produz qual.
quer rumor que mesmo

de leve represente o cho
ro. No luso antigo temos

"guai" (como em espa
nhol) significando choro,
como '''guaiar'' significa
chorar; é a origem dos
nossos "ai" e "uai", ao

que parece.

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇAO
Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.

Dr. José Alberto Barbosa - Promotor Público

rio - Wilson Pacheco; Te
soureiro Geral - IIton Si
mas; 1°. Tesoureiro - Eu

gênio Luiz Beirão e 2°.
Tesoureiro - Abel Raimun
do Viga do Rosário. O
Conselho Fiscal é forma
do pelos titulares Acyr
Osmar de Oliveira, Cé
sar Hugo Esprndola e

Wilson Correa dos Reis
e, os suplentes Osvaldo
Paulo Martins, Joaquim
Arantes de Bem e Milton
Rubens Capela. Já o Tri
bunal de Justiça Despor
tiva Universitária é com

posto por Carlos 'Alberto

Sirydakis, Celestino Ro

que Secco, Ronaléfo Lulz

Sch"einer, Celso Teixei
ra, Mário José Carneiro
Rila, como titulares e, E
nio Andrade Branco, Má
rio César dos Anjos e E
manuel Martins como su

plentes. Aos novos inte

grantes da diretoria da

FCDU, os cumprimentos
do "Correio do Povo".

Documentos
Extraviados

Inácio Vieira, residente
na Barra do Rio Cerro,
em Jaraguá do Sul, ex
traviou os seguintes do
cumentos de sua Motoci
cleta Suzuki, placa JS,

180, chassi 157.577 e

Certificado de Registro
nr. 458063; TRU, Seguro,
Certificado ae Proprie
dade e demais documen
tos.

'/

Tendo requerido se

gunda via, tornam-se os

originais sem efeito.

Jaraguá do Sul, 15 de
dezembro de 1977.

CP - 1-2-3

, ,Estado de Santa Catarina

�araguá
'Novembro'

Illun cípnl
de

"

Prefeitura
Balanceie do

A

mes
DESPESAS

TITULOS

de

DESPESA ORÇAMENTARIA

0100 - Câmara de Vereadores
0200' - Gabinete do Prefeito
0300 - Departamento de Administração,
0400 - Depto. de Educação,

Cultura e Assist Social
0500 - Departamento da Fazenda
0600 - Departamento de Obras e Vlaçlo
0700 - Departamento Agropecuário
0800 - Departamento de Turismo

Créditos Especiais
-----

SOMAS
..

do Sul
de .. 1977

Até o mes

Anterior
Despesa
no mas

RECEITA até o mês Arrecadação
�nterlor no mAS Total

TITULOS

RECEITA ORÇ�MENTARIA
RECEITAS CORRENTES
Receita Tributária 4.827,809,09 641.417,07 5.469.226,16
Receita Patrimonial 57.515,65 22.062,92 79.578,57
Receita Industrial -,- -,- -,-

Transferencias Correntes 14.749.790,36 1.816.686,63 16.566.476,99
Receitas Diversas 391.127,43 43.181,49 434.308,92

RECEITA DE CAPITAL

Alienação de Bens Móveis e Imóveis .• ,. 260.202,00 43.774,00 303.976,00
Amortização emprést. concedidos 42,00 -,- 42,00
Transferencias de Capital 1.760.591,39 187.925,63 1.948.517,02
Outras Receitas de Capital 116.882,20 , 116.882,20
Operações de Crédito_ 2.798.000,00 -,- 2.798.000,00

SOMAS .....

·

............ � ...... 24.961.960,12 2.755.047,74 27.717.007,86

RECEITA EXTRAORÇAMENT�RIA

Contas Empenhadas e a Pagar 8.042.163,81 1.321.107,05 9.363.270,86
Depósitos d,e diversas origens 1.113.202,82 129.338,67 1.242.541,49
Outras Operações 1.500.000,00 -,- 1.500.000,00

SOMAS ....................... 10.655.366,63 1.450.445,72 12.105.812,35
--

SALDO DO MES ANTERIOR

C a i x a 1.591.172,42 139.207,37 1.730.379,79
Bancos - Disponrvel 4.361.324,20 707.112,31 5.068.436,51
Bancos - Vinculado 8.694.242,64 150.917,34 8.645.159,98
SOMAS 14.646.739,26 997.237,02 15.643.976,28

TOTAL GERAL •• • • •• ... ... ••• • •• :...
-

......: 50.264.066,01 . 5.202.73Q,48 55.466.796,49

Total

387.397,31 49.752,25 437.149,56
773.756,63 80.628,75 854.385,38

3.222.003,88 698.714,10 3.920.717,98

3.841.141,80 467.786,42 4.308.928,22
2.690.236,48

/

260.900,03 2.951.136,51
15.357.910,30 1.682.611,43 17.040.521,73

554.008,43 73.369,52 627.377,95
30.385,39 78.400,00 108.785,39
-,- -,- -,-

26.856.840,22 3.392.162,50 30.249.002,72

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA

Despesas de meses anteriores
Restos a pagar
Depósitos de diversas origens
Outras Operações

7.769.534,35
265.377,19

1.221.186,59
•

250.000,00
8.656.871,19 849.226,94

7.286.996,40
265.377,19

1.104.497,60

482.537,95
-,-

116.688,99
250.000,00

SOMAS
: .

SALDO PARA O MES SEGUINTE

Caixa
Bancos - Dlsponrvel
Bancos - Vinculado

SOM AS........................ 14.750.354,60 961.341,04 15.711.695,64
��----�--------------------------------TO T A L GERAL •.•.•• " •••••• " •••.• 50.264.066,01 5.202.730,48 55.466.796,49

Jaraguá do Sul, 30 de "NOVEMBRO" de 1977
VIctor Bauer

Prefeito Municipal

rJb/Contadorla da Prefeitura Municipal de

1.683.680,89
4.888.243,96
8.178.429,75

. 222.810,82
491.109,42
247.420,80

9.506.098,13

1.906.491,71
5.379.353,38
8.425.850,55

Joio Modesto SIlveIra
Diretor da Fazenda

Renato José Bortollnl
CRC - SC nr. 5.400

Técnico em Contabilidade

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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R e t i r a da,. d'o
• , j

Por lncrívet que pareça, neste
Brasil onde o divórcio acaba de ser

implantado, milhares de pessoas' ain- �

da não conhecem seus direitos no que
tange ao desquite.

I'

Há mulheres que, mesmo espezi
nhadas por um marido prepotente,'
violento e ameaçador,' permanecem
na suà companhia, sofrendo toda es

pécie de injúrias graves.

Conheci senhoras que chegaràm
ao meu escrltérto, com os olhos roxos

e o rosto.lnchado, de socos recebidos
do cônjuge. Poderiam ter-se retirado
do lar conjugal, mas tiveram medo de
ser consideradas culpadas, dando ar.:.

,

\

mas, assim, ao marido, para o des-
quite litigioso.

Quando a mulher se vê coagida
dentro de sua própria casa pelo espo
so ébrio e agressivo, que a lesiona, a
meaça, maltrata, ela, evidentemente,
não tem nenhuma obrigação de conti
nuar a suportá-lo: pode sair desse in- '

ferno levando, inclusive, os filhos.

Deve, porém, tomar algumas pre
cauções: Testemunhe os fatos e ano

te os nomes e endereços das testemu
nhas. Peça-lhes' que, se necessário,
mais tarde, deponham em [ulzo, Nun
ca será demais levar o caso ao co

nhecimento da autoridade policial, la
vrando a ocorrência no livro respecti
vo, consignando que se 'afasta obriga
da pelas circunstâncias. E requeira
certidão.

Desta forma, devidamente acau

telada, poderá, com segurança, pedi",

Lar Conjugal
Osvaldo Alvarez

em [uízo, a separação de corpos, pro
por ação de alimentos, contra o mari

do, ou dar lnlclo ao desquite litigiçso.

Quando, no pedido de pensão a

limentrcia, o marido contestar, afir
mando que a mulher saiu de casa in

[ustlftoadamente, ela terá à mão o

testemunho daqueles que viram o

seu sofrimento e a causa de sua re

tirada forçada.

Essas mesmas pessoas poderão
depor a seu favor, se ingressar com
o desquite litigioso, ou se tiver de

contestar e reconvir (que significa,
em termos simples, defender-se na

ação proposta pelo esposo e contra

atacar, acusando-o), sendo suas pos
sibilidades de vitórias amplas, eis

que reforçada com a certidão poli
ciai relativa à ocorrência de sua sal
da da moradia do casal.

� indispensável, portanto, num

caso como o aqui focalizado, garan
tir a prova testemunhal. Não adian

ta, depois, querer justificar a retira

da, se não puder provar com o de

poimento de alguém.
De qualquer forma, quando a es

posa estiver (ou, então, quantas ve

zes o marido, vttlma de uma tirana,
possessiva, que se apoia na violên
cia ou no linguajar ferino e constan

te, ou num procedimento pessoal
imoral), em situação que requeira
uma providência enérgica, a curto
ou a longo prazo, procure um advo

gado, que dará o conselho adequa
do à questão, visando a solucioná
Ia. r

Alberto B.auer S.A. Ind, e Com.
CGCMF 84.429.836/0001-04

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇAO

.

São convidados os senhores acionistas desta sociedade pa
ra se reumrem em assembléia geral extraordinária, a realizar-se em sua
sede social à Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 739 nesta cidade no dia 14
de janeiro de 1978, às 9 horas, para deliberarem sobre a segui�te

ORDEM DO DIA
Aprovação de um aumento de capital no valor de .1)

crs 900.000,00;
2) OUtros assuntos de Interesse social.

Jàraguá do Sul, 13 de dezembro de 1977.
•

Victor Bauer
Diretor Presidente

Vida
Mais um pioneiro acaba de dei

xar a vida terrena para ingressar no
Reino do Céu. Juntou-se a outros
tantos que o ano de 1977 reservou

para si. Aliás, sempre dizia aos seus

que não emplacaria 1978. E 'o desti
no confirmou a sua prevlsãe,

Francisco Fre�erico Moeller
costumava assinar-se F. Frederico,
Moeller. Dava-lhe um "status" o uso

do "éfe" ao envez do Francisco qu�
poderla também signif�car Fritz. O
falecido F. Frederico Moe,lIer eemple
tara 87 aQos e ,já' estava entl'ando no

ano 88; An'onimo, participou de uma

série de acontecimentos que ajuda
ram a, escrever a história de nessa

terra. Mestre Emílio da Silva em seu

livro "�araguá do Sul - 2°. Livro - Um

capítulo na povoação do Vale do Ita

pocu" à pág. 278, dedica-lhe genero.
sas linhas e aponta o seu honrado
nome entre aqueles que fizeram a

contecer as coisas em Jaraguá do
Sul.

Ligadão ao "Correio do Povo",
sempre que podia dava uma '·chega..
da" na redação para cumprimentar
os seus amigos e saber das novida
des. Isso ele fez até que, as forças já
não lhe permitiam essas extravagân
cias. Era um amigão do nosso sema

nário. Certa vez ele falava de um 1 0.

de Outubro e num bilhete ele escre

via - "Morgen soll unsere Goldene

Morreu
I

Corsier-Sur-Vevey, Su(�

ça - Os restos mortais de
Charles Chaplin "Ohar

lot" para seus amigos e

vizinhos de Corsier-Sur

Vevey - foram sepultados
no cemitério desta loca

lidade à margem do lago
de Genebra, onde o ator

fixou residência á 25 a

nos.

Somente a participa
ção da famflia e de pou
cos amigos foi prevista
para a cerimônia sim

ples anunciada para às

11,00 horas (flora local).

dormindo, aos

que já vi em minha vida".

A atriz Geraldine Oha-
,

plin, de 33 anos e filha

mais velha do ator, foi a

única ausente no fune-

'ral. Vive atualmente na

Espanha, disse Rachel

Ford, e "tem grandes di

ficuldades", sem maio

res esclarecimentos.

do de marcineiro. Paul Hermann, seu
mestre, em 1906 mudava para Curi

tiba, a quem acompanhou. Seus

pais, em 1907 também mudavam pa
ra Blumenau. A provável saudade
dos pais ,fez com que ele retornas

se em 1908 à residência paterna. Em
1909 retornou à Itajai onde perma
neceu até 1911. Curitiba ainda esta
va nas cogitações de Francisco Fre·
derico Moeller e o plano de viagem
previa a sua p'assagem por Jaraguá,
Joinville, São Francisco, Parana

guá e por trem até a Cidade Sorri
so. Era outubro de 19t1, o mês da

grande enchente - da maior. - que '

Blumenau assistiu, cheia muito bem
contada pela escritora Lausimar
Laus em seu romance "O Guarda

Roupa Alemão". Veio à Jaraguá e

seu amigo José Emmendoerfer, lá
falecido, convenceu-o a ficar na Pé
rola do Vale do Itapocu. No segundo
dia de natal (coisa que a industriali

zação acabou) no Salão de Venân
cio da Silva Porto (on.de hoje o ar.

Mario Sousa tem a sua residência)
havia baile dos atiradores onde C'()

nheeeu a sua esposa Dorothea 'Miel
ke. No mês de fevereiro participava
da Assembléia Geral dos Atlradore�
para decidir da compra de um imó
vel nas proximidades da venda do
Cei. Bernardo Grubba, a via mais
desenvolvida da época. As balas,

O offclo religioso esteve
a cargo do reverendo Ri
chard Thompson, que ad
ministra o, culto para os

anglicanos radlcados na

região.

A viúva do ator, Oona

Chaplín, disse que a ce

rimônia foi muito sim

ples. Rachel Ford, admí
nistradora dos negócios
de Chaplin durante anos,
disse que tudo está sen

do muito triste para La

dy Chaplin, que lhe deu

(ao marido) oito filhos no

casamento mais feliz

Rachel Ford desmentiu
também 'que quaisquer
membros da famflia tenha
dado declarações à im

prensa depois da morte

de 'Charlie Chaplin.

Dirigir
Chevette.

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

•

Irmãos Emmendõrfer S.A. Cum. e Imp.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

de Francisco
sein". Os anos se passaram e uma

manha, debaixo da porta estava um

bilhete: "Ich komme hiermit Sie zu

begrüssen, denn wir haben uns lan

ge nicht gesehen. Ich hoffe das es

Ihnen und Ihre werte Familie Gesun
dheitlich gut geht. Am Iten. O,ldober
feierten wir im Stillen bei unseren

Schwiegersohn und Tochter, in Ma�

fra, mit einer hl. Messe unsere Dia

mantenhochzeit, ohne Raketen. Heu
te den 30ten. November hat unser
Enkel Douglas M. Diener, Sohn von

Oito Diener Filho in Florianópolis
Formatura ais Ingenieur Mecanico
und hat eine Bolsa de Estudo fúr
Deutschland für das naechste Jahr.
Dass erfud uns. Es grüsst Freund F.
Frederico Moeller".

Era assim que ele nos tratava,
cónsolidando cada vez mais uma a

mizade que praticamente veio do
nada; porque não gerou nem com-

•

promisso, nem obrigação. Ela velo
franca e exp�ntaneament••

Do livro do Mestre EmHio da
Silva constam os dados principais
de F. Frederico Moeller, o seu nas

cimento em Hannover, na Alema,.

nha, no dia 26 de junho de 1890. Em

1894, seus' pais Friedrich e Emilie
W. Moeller, desembarcavam, como
de praxe na Ilha do Desterro e de fá

para Itoupava Central. Para Itajai se
guiu em 1905, para seu 'aprendiza-

foi feito para você

Frederico
contudo, iam, além do alvo e isso le

vantou generalizada reclamação do

povo, obrigando, enfão, a compra do
imóvel na atual rua Seme Mattar on
de ainda se vêem os restos da de

molição do Schuetzenhaus e local

onde- durante 60, e poucos anos os
, companheiros de Francisco Moeller
se entregavam a sadias festividades,
da Festa do Tiro de Rei, do Bolão,
do Espírito Santo, Natal e Ano Novo.

Foi em 1913 que alugou a casa

que seria mais tarde a Farmácia No

va, na atual ,Mal. Deodoro, já demo

lida, apesar dos seus lindos jardins
suspensos. Daquela .easa sairam 3S

primeiras peças que seriam utiliza
das na então Capela Santa Emília.
Neste mesmo ano participava dos

atos inaugurais do trem entre São
Francisco e Mafra e era testada a

capacidade da ponte 'rodoviária Ab.,
don Batista, também não mais exis
tente. Em 1°. de outubro de 1914 ca

sou-se com Dorothéa Mielke. O ano

(le 1920 permitiu a construção da fá
brica de pólvora juntamente com seu

sogro Augusto Mielke, que pesterlor
mente, CO"" a sua morte, foi vendida
à Reinoldo Rau e, finalmente à PerM

nambuco Powder Factury. 'Foi tam
bém eleito para Juiz de Paz, pela pri
mei'ra vez em 1926 e na segunda, em
1930. Em 1933 Nereu Ramos nomea- ,

va-o suplente'de Juiz de Direito até

88 anos-
"Qualquer versão [or
nallstica sobre declara

ções da famflia é fabri-

cada".

A MORTE

Charles Chaplin, o

maior comediante do ci

nema, morreu aqui na

manhã de natal, aos 88

anos de idade.

Chaplin morreu dor

mindo, às 04,00 horas da

manhã, na mansão do

século XVIII onde pas
sou os últimos 25' anos

de sua vida.

Sete de seus oito filhos

estavam reunldos na re

sidência "Manoir de Ban'

para celebrar' o Natal

com Chaplin e sua mu

lher Oona.

Fontes chegadas à fa

mília disseram que era

evidente há vários dias

que o fim se aproxima
va.

Nos últimos anos,

Charles Chaplin esteve

muito fraco para cami

nhar e ficou confinado

numa cadeira de rodas.

Seu mé-dico suiço Hen

ry Perrier, disse que S1r

Charles - que foi arma

do cavalheiro pela rai

nha Elizabeth II, da Grã- ,

Bretanha, em 1975 - ha

via perdido forças gra-
�

dualmente, sem sofrer

uma enfermidade especí
fica

O doutor comentou:

"pode-se dizer que ele

morreu de velho".

Um policial da aldeia

foi destacado para guar
dar a entrada da residên

cia, impedindo o acesso

dos jornalistas e prote
'gendo, assim, a intimida

de da famflia.

Eugênio Victor Schmõckel
12/77.

Moeller

Estas em linhas gerais as notas

que constam de nossos arquivos, al
gumas inéditas que só a àfetividade
poderia permitir a sua anotação.

F� Frederico Moeller sempre S3

portou dentro,da decência e da dig
nidade, foi um cidadão prestante e

útil à coletividade, chefe de família

exemplar, que tem na sua esposa a

sua continuação e onde se espe
lham sua filha Brunhild e seu genro
'Olto Diener Filho e netos Dagmar,
Douglas e Donaldo Diener.

Francisco Frederico Moeller fa
leceu no dia 16 de dezembro de
1977 na cidade centenária.

A sociedad� jaraguaense muito
deve ao ilustre falecido que a Câma
ra de Vereadores reconhecerá o di
reito de fazer constar o seu honrado
nome numa das vias públicas da cl
dade que tanto amou.

1940. Naturalizou-se brasileiro em

1949 pelo então escritório A Comer
clale seu certificado levou a assina-

.

tura do então Presidente Getúli",
Vargas. De 1933 a 1948 possuia fá-

I brica de velas de cera e estearina,
passando de 1949 a 1959 a desempe
nhar as átividádes de viajante co

merciai.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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da Saúde do' RIo de Ja

neiro; dr. ,Sebastião Bo
nassis de Albuquerque,
de Fpolis.; Grupo Segu
rador Atlântica, - Boavis

ta, de Fpolis.; sr. Dário
Luz e Senhora, de Fpo
lis.; Vera Cruz Segurado
ra S.A.; Detroit Diesel
Allison do Brasil; Hublnl
Industrial Ltda.; Roberto
Kuzolitz, Preso do Movi
mento Arenista Jovem de
Santa Oatarlna: Salvador
Jourdan Ruiz" de Nova

Friburgo-RJ; Alvaro Luz e

sra., de" Fpolis.; Egrdio
Amorim, e sra., de Bigua
çu-SC; Frei Aurélio Stui

zer, de Guaratinguetá
SP; 'dr. André Jacob e

sra., de S; Paulo: Arlete
Natividade Perfeito e ta

mllla, de Fpolis.; Ephraim
Pinheiro Cabral e Senho
ra, de Porto Alegre; Se
minário Sagradp Cora

ção de Jesus, de Coru

pá; sr. e sra, Hernanl dos
Prazeres: dr. Nereu Ra
mos Filho; Antonio A
mauri Silva e tamllla e

Carlos Fernando Pries e

famllla, de' Fpolis.; Mar
co Antonio Ferreira Pih
to e famtlla, de Fpolls;
Nicolau Teixeira e 'faml
lia, ae Fpolis.; Integran
tes do 'Teatro de Rober
to Mengfiini, de Curitiba;
José .

e SIlvia Santi, de

Joaçaba; Irene Huff, de
P.' Alegre; Acyr Cesarino,
ae Curitiba; Hugo José

Kling, de Três Rios-RJ;
Rony Angulski e famllla,
de I Fraiburgo; Desembar
gador Presidente ao Tri
bunal de Justiça de San-

J

pagou
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F e I i"c i.·t'a ç'õ e s
ta' Catarina - Ary Pereira
Oliveira; dra. Zilá Rodri

gues Leite, de ltaperuna
,RJ; Abdon Hassem e 'fa
mllla, de Carodoso-SP;
Leopoldo Erthal e tamt

lia, de Curitiba; Amilton
Stelmak e famllla, de

Curitiba; Eno Theodoro

Wanke, do Rio de Janet
ro: Irmã Elizabeth, de

Curitiba; Escritório Cen
trai de Arrecadação e

Distribuição - .ECAD, de

'Brasma; Sr. Egon Ehmke

do Rio de Janeiro; Advo
cacla Mascarenhas Filho

e Equipe de São Paulo;
Departamento de Estra

das de Rodagem de S.

Catarina, Sr. 'Araken Ma

fra Pinto, sr. Walter Hille,
sr. Prefeito Municipal,
Victor Bauer; vice prefei
to Zigolf Schünke: depu
tado Wilmar Dallanhol, de
Brasllla: s-. Lauro Car-

.nelro de Loyola, do Rio

de Janeiro; deputado A

cácio Pereira e Famma,
de Florianópolis; sr. l:nio
Mayerli; OarlosHenrlque,
Lucieni e Edu Paixão, de
Juiz de Fora-MG; Núcleo
Operacional de São Pau

'lo; Equipe da Fundação
Projeto Rondon - Direto

ria Executiva de Santa

Catarina; �. George, Cla
ra, Sandra e Linda Ro

sen, de Cincinatti - Ohaio;
Serviço Social do Sesi;
sr. José Amaral Pereira
e FamlOa; sr. G. Rodolio
Fischer e esposa: sr.

Carlos Augusto Leal Jor
dan e sra., do Rio de Ja
neiro.

. mais de
O FUNRURAl - Fundo der ao pagamento de be-

de Assistência ao Traba- 'neficios pecuniários ao
Ihador Rural, 'entiClade homem do campo.
vinculada ao, Ministério No decor.rer de 1977 mais

_.

da Previdência e Assis- , de 428.568 trabalhado
tência Social, dispéndeu, t' res e empregadores ru-
este ano, cerca de Cr$ rais passaram a receber
10,4 bilhões para aten- benefícios �revidenciá-

rios e foram atendidos
52.006 benefrclos de a

cidentes do trabalho.
CONV�NIOS
ASS1STENCIAIS
Através de instituições

públicas ou beneficentes,
entidades ctasststae o�

Cr$

r-

o Direito �o Alcance de
'

Todos

Promessa de Casamento

O casamento, sob o ponto de vista jurfdico, é
ato complexo" que se não aperfeiçoa num só ins

tante. Precisam os nubentes, percorrer uma traje
tória, bem definida: a habilitação, a celebração e

a consumação.

A crônica judiciária registra que, de uma fei

ta o noivo, ao invés de pronunciar o SIM, disse o

seguinte: bem para ser franco, não. E se retirou,
desapontando a todos que naturalmente não espe
ravam tão insólito comportamento.

José Dutra

Na área do direito de tarnílla, o fato é irrele

vante, pois a nossa legislação não consagra o con

trato esponsaHcio. Até o momento da celebração,
a promessa de casamento pode ser destelta, sem
nenhuma conseqüência [urídlca, Mas, no campo
do direito das obrigações, sustenta-se que a retra

tação do arrependido é suscetlvel de ensejar res
sarcimento. Uns advogam a tese de que a indeni

zação deve abranger a totalidade das despesas
feitas pelo nubente que ficou frustado no seu in

tento de casar, por culpa do outro que não dese

jou atingir a etapa da celebração. Outros, mais

liberais, chegam ao ponto de proclamar que a com

posição dos prejuízos deverá ser completa, pela
inclusão, até daquilo que a moça deixou de per

ceber, já que abandonara o emprego na suposi
ção de gue casaria

benefícios
efetuados com cirurgia.
Os tratamentos clínicos e

cirúrgicos chegaram a

1.190.961, os exames ra

diográficos prestados fo
ram 555.205 e os de labo-
ratório ben-tficiaram __ , .

1.897.635 pessoas �ssisti-

. '

J'

Recebemos, agradece
mos e retribuímos cor

dialmente as mensagens
e felicitações ,que se se

guem:

Transportadora Tres
maiense Ltda.;: Deput. fe
deral Aroldo de Carva
lho; Dr. Oino Gorini, Go ..

vernador de Rotary Dls
trito 465 - Criciuma; os

Irmãos Maristas do Colé

gio São Lufs; Egenolf
Thellacker, de Timbó; Vi
torio Lazzarls 'e famílla;
MeHssa, Allesandro, As
téria e lldo Domingos
Vargas; Senhora Rose

mary Muniz Moreira Fa

brin, de Fpolis.; Oonstata
Propaganda, S. Paulo;
Associação Atlética Kohl
bach; Sin,âi.cato dos Con
dutores

.

Autônomos de,
Vetculos Roé:fov,iário� de

Joinville; Bél. Àrthur M.
Faccini e esposa, de Luiz'

Alves; Organizações
Mohr Ltda.; GUl1)z Irmãos

S.A.; Hospital e Materni
aàde Jaraguá; Alvin Sei
dei e farnüla, de Corupá;
o Irmão Alcfdio Schmidt
e os Colégio Aurora e E.'
D. Orlando Dotti, de Ca
çador; sr. Luiz Piazera e

famllla: Atual - Publica

ções Técnicas Ltda., de

Fpolis.; Viação Canari
nho Lfda.: o Senador 0-
tair Becket, sra. e filhos,
de Brasília; Osny Cubas

D'Aquino e família; Mar'
lise e Laercio Mueller; A
dilson Vieirm e farnílla: E
lias José Sahid, de Itao
cara-Rl: Dr. Carlos Moa
cyr de Fari� Souto, DD.
Assessor do Secretário

Funrural

� "

Estado de Santa Catarina

DECRETO N°. 478/77

, ,

Abre Cr�dito Suplementar no valor de
Cr$ 139.000,00.

'

,

,Prefejtura . MuniCipal de Jaraguá do Sul,

VICTOR BAUER, Prefeito Mun'icipal de Jaraguá do Sul, Esta
,

do de Santa Catarina, no uso � exercício de suas atribuições e de confor
midade com o artigo 1'07, da Lei nr.4320 de 17 de março �e 1964,

DECRETA:
.

,

.

Art. 10.)'- -Flca aberto um Crédito Suplementàr no valor de
,Cr$ 139.000,00 (cento e trinta e nove mil cruzeiros) para reforço dos Pro

,gramas e Verbas constantes do Orçamento do Serviço Autônomo Muni

cipal de Água e Esgoto de Jaraguá do Sul, aprovado pelo Decreto nr. 408
de 08 de novembro de 1976 a saber:

,

,ANEXO I - QUADRO A

0001 - COORDENADORIA DE ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
'0001.13764472.001 - Manutenção> das Atividades Administra":'

tivas 8.400,00
0002 - COORDENADORIA DE ATIVID. TeCNICAS
0002.13764472.002 - Manutenção das Atividades Técnicas 12.100,00
0002.13764471.001 - Ampliação dos Sistemas Público de Agua 1,18.500,00

TOTAL .. .. .. .. .. .. 139.000,,00

ANEXO II - QUADRO A

0001 - COORDENADORIA DE ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
0001.13764472.00,1 - 3110 - PESSOAL CIVIL

I
,

0001.13764472.001 - 3111.02 - Diárias é,Ajuda de Custos 2.000,00
'

0001.13764472.001 - 3120 - MATERIAL DE CONSUMO
0001.13764472.001 - 3120 � 06 - Uniformes 1.20Q,00

Deixando de lado a primeira e a terceira fases,
tratemos da celebração. O presidente, do ato (juiz

,�. de paz no RS), pergunta a cada um dos contraen

tes sobre o seu propósito de casar, por livrá e es

pontânea vontade. Dada a resposta afirmativa, o
celebrante profere estas palavras: "De acordo com

a vontade que ambos acabais de afirmar perante
mim de vos receberdes por marido e mulher, eu,

em nome da lei, vos declaro casacos".

0001.13764472.001 - 3130 - Serviços de Terceiros
0001.13764472.001 - 3131.01 - Comunicações
0001.13764472.001 - 3131.04 - Ilumtnação Força Motriz e Gas
0001.13764472.001 - 3140 - ENCARGOS DIVERSOS
0001.13764472.001 - 3141.02 - Assinaturas e Publicações
0002 - COORDENADORIA DE ATIVIDADES Ti:CNICAS
0002.13764472.002 - 3110 - PESSOAL CIVIL
0002.13764472.002 - 3112.02 - Diárias e Ajuda de Custos
0002.13764472.002 - 3120 - MATERIAl- DE CONSUMO
0002.13764472.002 - 3120.'04 - Material outrn. e de Laboratôrlo
0002.13764472.002 - 3130 - SERViços DE TERCEIRU"S
0002.13764472.002 - 3132.04 - Iluminação Força Motriz e Gas
0002.13764472.002 - 3132.09 - Serviço de lmpres.re �ncad.
0002.13764472.002 - 3250 - CONTRIB. DE PREV. SOCIAL
0002.1'3764472.002 - 3251.02 - Fundo de Garantia -:: F'GTS
0002.13764471�001 - 4110 ,- OBRAS PÚBLICAS'
0002.13764471.001 ,- 3112.01 - lntc!o ou Prosseguimento .de

Obras,
0002.13764471.001 - 4130 - EQUIP. ,E INSTALAÇOES

,
,

0002.13764471.0.01 - 4130.01 - Máquinas Aparelhos e Equipa-
mentos 54.000,00
TO T A L : 139.000,06

,
"

l

"

TELEVISAO

, '

'Pesadelos
.

'
Enlatados

3.000,09
200,00

2.000,00

5.000,00

2.500,00

600,00
1.500,00

2.500,00

64.500,00

Art. 20.) - Os recursos para abertura deste Crédito Suple
mentar provem do Excesso de Arrecadação até 3'0.11.77, conforme De

monstrativo anexo.

Art. 30.) - Este Decreto entrará' em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as dlsposlções em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 27

dias do mês de dezembro de 1977.

(OAB/RS - notlclas).

em'. 77

Cláudio De Cicco

I
Na década de 40, dlzla Monteiro Lobato: "O

Brasil de amanhã não, se elabora aqui. Vem em pe
tículas de Los Angeles, enlatado como goiabada".
"O perspicaz criador do "Pica-Pau Amarelo" já
percebia � influência enorme que o cinema exer

cia e viria a exercer, no futuro, sobre o povo bra
sileiro. Com o advento da televisão em nosso país,
a presença dos filmes "made in USA" se tornou
ainda maior entre nós, pois - pelo menos no come

ço - nossos canais de televisão viam nos enlata
dos material para preencher horários vagos. Com
o progresso de nossas produções cada vez me

nos se justifica a presença de filmes pelo simples
fato de ajudarem a programação. Já estamos em

condições de selecionar os melhores entre os fil

mes produzidos pela TV americana ou da Europa
e não aceitar qualquer coisa. No entanto o que se

observa é uma quantidade enorme de tllmes, prin
cipalmente policiais, em nossos melhores horá
rios. Ainda se fossem peUculas de elevado nrvel
artlstlco.;

'

Quando Monteiro Lobato fazia a observação
que citamos no inicio, é bom que se tenha em men

te, os filmes que, nos chegavam .de Hollywood re

fletiam o "sonho americano": eram películas com

uma mensagem de otimismo, de heroísmo, de ro

mantismo, como ainda podemos constatar nas ses

sões "nostalgia". Os filmes que hoje nos chegam
de lá, pela glorificação da violência, pelo submun
do que nos mostram, pelas estórias como pelos ti
pos (com as honrosas exceções de �Iguns filmes
como os da série "Os Waltons", "Meu pai, meu

Herói" e alguns outros poucos), os filmes que ho

je nos vêm de Hollywood, exprimem um pesade
lo de crimes, drogas, raptos, brutalidade, etc. E
convém lembrar que os pesadetos enlatados, como
tudo o que é importado, custam muito caro. (Apla)..

Victor Bauer
. Prefeito Municipal

•

das pelo programa.
....Os atendimentos odon
tológicos atingiram a

7.519.159,' sendo que a

grande maioria deles foi
feita em 'sindicatos ru

rais, com os quais o FUN
RURAL também mantém
convênios.
BENEFICIOS
CONCEDIDOS

- Em 1977, o FUNRURA�
arrecadou cerca de Cr$
15 bilfiões e ampliou o

número de beneficiários
diretos do seu programa
concedendo, no períedo,
145.302 aposentadorias
por velhice, ' 53.399 por '

invalidez, 68.336 amparos
'

prevídenciários, 73.964
'pensões e auxílio-funeral
87.567.
....No programa de bene
ficios de acidentes de tra
balho, concedeu 51.573
auxílios-doença, 252 a

posentadorias por invali
dez e 181 pensões.
HOSPITAIS

O FU.NRURAL cons-
truiu e equipou durante o

ano, 19 hospitais nas á
reas rurais, com um total
de 510 leitos e despên
dios da oraerirãe Cr$ 61
milhões. Alem Clisso, gas
tou Cr$ 7,7 na ampliação
dos hospitais de Tabatin
ga, Amazonas (Hospital,
do Marco Zero), de Ben
to Gonçalves (Hospital
Dr. Bartholomeu Tachlni)
Camaquã (N. Sra. Apare
cida de Camaquã) e Lan
guiru (Quro Branco), to- '

dos no Rio Grande do
Sul. Em construção e em

fase de adjudicação, es

tão as ampliações dos

hospitais de ltabuna (BA)
Tapes (RS), Conceição
(PB), Manaus (Hospital
de Doenças Tropicais),
Crateus (CE) e Salto Ve
loso (SC).

(Cont. na últ. pág.)

10
,

bilhões em

.

o presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto-
tia de Expediente, Educação e Assistência' Soci;&l, aos 27 dias do mês
de dezembro de 1977.

mesmo organizações par
ticulares, com as quais
mantém convênios, o Fun
rural atendeu, em ambu
latórios, em 77, 12 mi
lhões de trabalhadores
rurais ou dependentes
para consultas, realizan-

do, ainda 776.075 exames

pré-natal e 572.662 peque
nas cirurgias. O número
de partos realizados em
unidades hospitalares
convenentes chegou a

397.91'2 durante o ano,
sendo que 59.246 foram

l' '

,
,

,

Astrit K. Schmauch
Diretora
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Rí ba s Avalia Resultados
, .,

Administrativos/Políticos de 77
ças o bom entendimento

havido com sua presi
dência.

Fpolis. - O Secretário

Salomão Antônio Ribas

Júnior, da Casa Civil, fez
um balanço das ativida

des administrativas e po
Hticas do ano que se fin

dou, dlzendo que "numa

avaliação geral dos re-

"suftadoe obtldos pela ad

ministração pública, o

que interessa, realmente,
é o conjunto de medidas

postas em prática".

Ribas afirma, ainda,
que- a atual administra

ção apresenta, ao infcio

de seu último ano, saldo

positivo no campo eco

nômico e administrativo

e avanços consideráveis

no setor social.

O Secretário destacou,
também, a atuação da ll-:

derança da ARENA na

Assembléia, pelos depu
tados Nelson Pedrini,
Nelson Morro e Horst

Domining, e as excelen

tes relações mantidas

com aquele Poder, gra-

Governo com a bancada

arenista na Assembléia,
através de sua liderança,
Ribas considerou que as

dissidências detectadas,
ao final do ano "não che

gam a comprometer o re

lacionamento como um

todo".

Ao final, falando sobre

a escolha do sucessor de
Konder Reis, Ribas Jú

nior disse que "dos poll
ticos catarinenses o povo

espera espírlto público e

despreendimento. A mim

parece necessário um

completo desarmamento

de espírltos çe todos os

que detém uma parcela
qualquer de responsabili
dade. Mais importante do

que a escolha de A ou B,
disse Ribas Júnior - é a

forma da condução do

problema". E finalizou:

"No momento certo - e

em poHtica há um mo

mento certo pára tudo -

o Governador Konder

Reis falará".

csuvc em IPái�2lcn�
al� G�verIill21 ��r
senvolvimento de Santa Catarina, com o

objetivo de fazer avaliação das possibili
dades de análises produzidas pelo Minis
tério do Trabalho e Sistema Nacional de

'Emprego - SINE -, para subsidiar a polí
tiéa de emprego no Estado e o fomento
de micro-unidades produtivas, geradoras
de ocupações.

Ao mesmo tempo, Menna Barreto a

presentou ao governador Konder Reis,
em nome do Ministério do Trabalho, os

cumprimentos pelo perfeito entrosamen

to havido até agora entre o Governo do
Estado e os programas sociais a cargo
daquele Ministério. Disse ainda que o

Ministro Arnaldo Prieto, que esteve re

centemente em nossa capital, sempre
manifestou o maior apreço por esta cola..

boração do Governo catarinense, desta
cando também a estima e admiração do
Ministro em relação ao Chefe do Exe
cutivo catarinense.

. Nova lei ontítóxíco
.

.em vigor' este

;

serão definidos os jogos
iniciais de cada país, au
mentará bastant� o mo

vimento de venda dos

carnês. Merlo mostra ain

da uma certa tranquilida
de mesmo diante das no

tícias de que a Copa cau

sará prejuízo financeiro

aos' argentinos: segundo
ele, o governo investirá

200 milhões de dólares�
mas está previsto um lu

cro de 27 milhões de dó·

lares.

Konder Reis recebeu a visita de cor

tesia feita pelo Secretário de Emprego e

Salário do Ministério do Trabalho, prof.
Menna Barreto, que se fazia acompanhar
pelo delegado do Ministério do Trabalho
em Santa Catarina, Airton Minóggio do
Nascimento; Secretário de Administra
ção e Trabalho, Plínlo Bueno; presiden
te da FUCAT, Antônio Alves Filho; dire
tor técnico da FUCAT, Oésar Filomeno
Fontes; CeI. Nelson Bischoff, Cnefe de
Gabinete do Delegado dó Trabalho em

Santa Catarina e Coordenador Estadual
do Sine, Walmor Azeredo,

-

Menna Barreto veio a Flortanópo
lls para avaliar o desenvolvimento técni
co e os resultados positivos do Sine/SC,
em nosso Estado, administrado pela Fun
dação Oatarlnénse dó Trabalho.

Manteve também contatos com os

reitores da Universidade Federal de San�'
ta Catarina e Unlversldades p$lra o De-

O Presidente Geisel assinará decre
to, ainda este mês, crlando o 'Sistema
Nacional de Fiscalização, Repressão e

Prevenção de Tóxicos, que será integra
do por técnicos dos Ministérios 'da Saú
de, Previdência Social, Justiça, Educa

çã�, Relações Exteriores e Estado Maior
das Forças Armadas (EMFA).

O anteprojeto criando 'o sistema já
está pronto e foi enviado aos ministros
da Justiça, Saúde e Previdência Social
pelo coordenador da Comissão Nacional
de Combate ae Tóxico, psiquiatra Os
wald Moraes de Andrade, que se reunirá
dia 31 no Ministério da Saúde com todos
os membros da CNCT.

-

Segundo Oswald de Andrade, este
sistema centralizará todas as leis exis
tentes sobre drogas no País, que "por
serem muitas e esparsas", dificultam a

repressão e prevenção dos tóxic'9s.

Atualmente funcionam em, Bras{lia
,

o Conselho de Prevenção Antitóxico, no
Rio, a Comissão Nacional de Fiscalização
de Entorpecentes c a Divisão Nacional
de Saúde Mental, além de 'outros progra
mas funcionando em diversos Estados.

Para Oswald de Andrade, a nova lei
antitóxico "bem mais humana" porque
se baseia principalmente na prevenção
das drogas, não se limitando apenas em

reprimir e condenar. Criada em 1976, a

A

mes
lei nr. 6.638 classifica as.pessoas envol
vidas com tóxicos em quatro categorias�
usuário eventual; dependente; dependen
te traficante e",' finalmente, o traficante,
em quem recairão as maiores penalida
des (3 a 15 anos de prisão), conforme a

gravidade do tráfico.

Arg'enfíria
.

teme gastos do 'mundial
O's gastos com a Copa

do Mundo estão entre os

marores problemas a se

rem enfrentados pela e·
,

conomia da Ârgentina,
'em 1978, segundo uma

boa parte dos empresá
rios entrevistados pela
revista "Notícias", de

Buenos Aires. A Inflação

ainda ocupa o primeiro •

lugar, com 38,55 por cen
to dos votos, seguida da
recessão econômica

..

(19,27), salários (18,07),
déficit fiscal (12,04), setor
externo (9,63), instabili
dade social (6,63), desen
volvimento industrial .. ., ..

(6,02) e 'Copa do Mundo

(6,02).

Em Buenos Aires, tam
bém continua preacupan
'do o fato de ter havido

pouca procura dos' in

gressos para a Copa, mas
, ,

'o general Antonio Merlo,

presidente do Ente Au

tárquico Mundial-78, a

firma que, ap6s o sorteio

dos grupos dos 16 parti·
cipantes, dia 14, quando

MARISOL S.A.
Indústria do vestuãrio

Salornão Ribas Júnior

em seu pronunciamento
à imprensa comentou,
ainda, os episódios refe'·

rentes a CPI da DICESC,
a transferência de' ações
do sistema financeiro pa
ra a CODE'SC e a rejeí
ção, por razões políticas,
do nome do senhor Laé

lio Luz para o cargo de

Conselheiro do Tribunal

de Contas do Estado.

Referindo-se ao rela-

em nova fase de expansão, necessita para integrar seu quadro de funcio

nários, de pessoas para as seguintes funções:

COSTUREIRAS
/

AUXILIARES de ambos os sexos, para malharia, tintu-
raria, corte, embalagem e escritório.

PORTEIROS, mesmo sendo aposentados.

HOMEM para manutenção do Clube Recreativo.

MOCAS para Curso de Costura Industrial no SENAI.

A empresa proporciona completa assistência médica e social.

Apresentar-se ao Setor de Recrutamento e Seleção de Pessoal da
MARISOL S.A., munidos de documentos.

No dia 14, com sua p�i
meira cerimônia oficial da

Copa - o sorteio -, à

qual estarão presentes os

dirigentes da FIFA, dos

países participantes e

jornalistas de todo o mun

do, a Argentina terã o seu

primeiro grande teste e a

polícia procura afastar a

ameaÇa de atentados ter

roristas recentemente pro

metidos p'or grupos ex

tremistas.

(Conclusão da página 7)

Funrural pagou mais de 'Cr$ 10 bilhões em Beneficios em 77

___ .Para entrega no ano

de 78, já para integrar,
de início, a rede hospita
lar do INAMPS, o FUN
RURAL estã construindo
e equipando 40 novos

hospitais, totalizando .....

1010 leitos, e despêndios
da ordem de Cr$ 159 mi
lhões.

tal de Cr$ 66,2 milhões;
98 aparelhos de Raixo X

,de 25 mil amperes e a

cessórios (Cr$ 5,8 mi

lhões). 61 aparelhos de

radiodiagnóstico de 300
mil MA (Cr$ 31,1 milhões)
e 213 gabinetes odonto

lógicos com conjuntos
de instrumental (valo'r''to
tal: Cr$ 174 milhões).

cionamento Governo-Par

tido, Ribas Júnior disse

que este tem sido ótimo,
pois "nunca o Partido, a
través de seu represen
tante maior, o Presiden

te Lenoir Vargas Ferrei

ra, participou tão fntlma

e tão ativamente das ta

refas do Governo". Lem

brou, também, que o

mesmo pode ser dito so

bre o relacionamento do

DOAÇõES

No ano que se findou,
o FUNRURAL doou 630,
ambulâncias no valor te-

Desde a criação do

FUNRURAL, em 1968, até
31 de dezembro do ano

passado, essas doações

às entidades convenen

tes totalizavam: 1348 am

bulâncias, 853 aparelhos
de Raio X, 64 de radio

diagnóstico e 2637 gabi
netes odontológicos.

Além disso, manteve
em funcionamento 134 U
nidades Móveis (ônibus
dotados ae sala para pe
quenas cirurgias, consul
tório e gabinetes dentá

rios) além de convênios
com entidades que pres
tam assistência médico-

\

CBO abre' diálogo
. com

, ,

"Os clubes poderão decidir se o Campeonato Na-

cional deste ano será disputado em duas ou três divi

sões, com turno e returno". Foi isso que admitiu' o pre

sidente Heleno Nunes, da CBD, ao informar, ontem, que
está expedindo circular para todos os clubes brasilei

ros, convidando-os a se reunirem preliminarmente em

suas Federações para debater a forma de disputa da

competição.
- Depois, eu vou convocar uma reunião com os

presidente das Federações e um representante dos clu

bes de cada Estado para os últimos dias de janeiro ou

na quarta feira de cinzas, quando decidiremos a forma

de disputa da Copa Brasil deste ano, que começa em

,

março. Estou disposto a açeltar tudo o que os clubes

quiserem, e só não admitirei que digam depois que não

existe diálogo com a CBD.
- O Botafogo de Ribeirão Preto e o XV de No

vembro de Piracicaba também não podem ficar esque
cidos. Terei a melhor boa vontade com eles, pois sei

o esforço que fizeram e perderam. a vaga em campo pa

ra o Comercial e o América de Rio Preto, respectiva-

mente.

Em Bauru, entretanto, as emissoras de rádio con

firmaram a inclusão do Noroeste no próximo Nacional.

depois de uma entrevista com Alfredo Metidieri, presi
dente da Federação Paulista, e com José Ermírio de

Moraes Filho, vice da CBD. Diante disso, o clube já -

pensa até em contratar um jogador de expressão, "um
Hder", como disse o presidente Oláudlo Amantini, que
confessou ter recebido a palavra de l'y1etidieri.

Heleno Nunes deverá convidar ainda mais alguns
clubes, se confirmar seu pensamento externado há

três meses, quando admitiu que a competição em 78,

poderá ter até 80 participantes, embora o número pro

vável seja 72, mais fácil para elaboração da tabela e da

programação de fases e com dez novas vagas todas as

Federações seriam atendidas.

hospitalar e odontológi-
ca em embarcações que
percorrem rios e cami
nhos fluviais, realizando
também vacinações nas

populações de cidades

ribeirinhas, em regiões
inóspitas e de acesso im

praticável por via terres-.:J
tre.
(Informações recebi-

das da Coordenadoria
de Comunicação Social
do Ministéri� da Previ
dência e Assistência So

ciaIlMPAS).

os clubes

"

Mas, se São Paulo, Rio, Minas e Rio Grande do

Sul conseguirem apoio de mais oito Estados, é possl
vel que seja estabelecida uma disputa com duas ou

três divisões, criando-se o acesso e o descenso.

Rede INacional de' Música
Introduz Cursos em 1978

Com a nova legisilação, a importa- O Instituto Nacional de 'Música da FI,JNARTE es-

ção e uso do LSD ficou proscrito, mesmo tá" convocando músicos brasileiros - solistas e con

para fins medicinais, só ingressanao no juntos de câmera - para apresentarem propostas para

país através do tráfico. Antes, o ácido a "Série Cursos" do projeto Rede Nacional de Música

lisérgico era utilizado em hospitais para
tratamento do aíeeeftsme, esquizofrenia' 1978, dando continuidade ao programa de concertos

e ps,coterapia, mas foi provado qué seu iniciado em 100 cidades do interior em 1977 com o ob

uso continuado agravava essas molés- jetivo de din,amizar a vida musical nas diversas regiões.
tiás. As inscrições podem ser realizadas até 25 de fe

vereiro de acordo com os seguintes requisitos:
- Carta dirigida ao INM/FUNARTE (Rua Araújo

Porto Alegre, 80, Rio de Janeiro) contendo currículo,
endereço e telefone, quatro fotos 5x7, número de CPF,
ISS, INPS, identidade e xerox dos pagamentos de 77

O Sistema Nacional de Fiscalização,
Repressão e Prevenção de Tóxicos será

integrado por representantes dos Minis
térios da Saúde, que orientará a parte
médica; Previdência Social, incumbido
de implanta-lo em toda a rede hospitalar
do INPS; Educação, tornando obrigat6-
rio o ensino sobre drogas no currículo
do 10. grau nas escolas de todo o País;
relações exteriores, que orientará a po
lítica internacional, uma vez que todas as

drogas, com excessão da maconha. são
importadas de paises vizinhos; e EMFA,
que fiscalizará a repressão e o combate
aos t6xicos em todo o territ6rio nacio

nal.

,

!Lar -

e 78 da Orde mdos Músicos e contribuição sindical.
- proposta de curso-mínimo de 7 dias na área de

sua especialidade, com indicações detalhadas do tipo,
forma e aspecto do ensino a ser ministrado.

- apresentação de um, programa de concerto.com
,

113 de música brasileira a ser executado imediatmen

te pós o término do curso.

Os seleciondos iniciarão suas viagens em datas a

serem fixadas pelO INM/FUNARTE, que se reserva o di

reito de adequar o artista e o programa à região e du

ração das atividades artísticas e didáticas. O pagamen

to de cachês será também ' estipulado pelo Instituto

Nacional de Música.

G � illl C 2l �,V e s
o

Com o nascimento dos gêmeos Gilberto com 3 'kg. e de Cassiana com 2 quilos e 850

gramas, às 22h. de quinta feira, dia 05 de janeiro de 1978, no Hospital. São José, estão em festas os

lares dos vovós Odair (Loti) Bogo e Holando Marcelino (Felomena) Gonçalves.
Os gêmeos vieram para a alegria dos pais Leila Terezinha e ,Orlando Gilberto Gonçalves.
"Ao registrarmos este fato, o CO�REIO DO POVO deseja ao Gilberto' e a Cassiana, aos

pais Leila e Beto, aos �v6s e tios, parabéns e muitas felicidades pelo nascimento do "casalzinho".

em
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